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de EL R U E D O va ded i cado 
Es t e n ú m e r o d e ^ u n año más , 
a v a l e n c i a , que celebra un año másde las 
c o n esp lendor ^ p reocupa-
Faltes. Es un a n t . p o * » t o d a s las c ión V n u e s u a a tenc ión á s 
reg iones españolas> Y^s ¡ v Q S ded i -
quer idas ; po rgue en meses ^ , , o s 
ca remos tamb ié r , ed icKm ^ ^ c i u d a 
fes te jos m á s c a r a c t e 'S t e a s , E L 
des, de o t ras P ' ^ ^ ' ^ t e r d e s e m a n a n o RUEDO confirmar s u c a r a Q e p s u 
nac iona l , p a s en te ro V f i r m e -
e s p e c i a l i d a d t a u n n a a l P 3 ' . m p , , c a c i o n e s 
clásicas de ^ ^ C s t i t u y e un espec-
Valencia en Fal las c e ( e c t r i z a n t e . 
t á c u l o so rp renden te , mágicc, Y d e 
Es la f ies ta de l - ^ ^ n d o e n 1 9 4 6 el 
la a lgarabía; nc, e v a n * F a l a s 
Min is te r i o de E d u c a n a r , d e s t a -
• f ¡es tas de d i s p o s i c i 6 n que se 
c ó en el p r e á m b u l o de la ^ ^ 
t ra taba " d e u n o de i os E s p a f t a ' El 
Y ru idosos que ex is ten c o m b , n a 
es t ruendo de las m a s d e t a ^ d e 
c o n el desf i lar » ^ ^ ^ r u m p i d o de los 
mús ica V el .a"'d0Jera se conv ie r te as, 
: r e s t ^ ^ o s 0 o c u v o a m b i e n t e n o 
m o n u m e n t o s a s o m ^ o o n Q d e 
t e m a de los t o ros ha si ¿ ,os m á s t r a t a d o . V l a c n t o w , s a ñ o r e f l e . 
p o que inc is iva. , a n , a s e f ig ies m a s 
da en " n i n o t s que r e c o g p o n , a ( 1 
popu la res del m u n d o de a 
al descubierto l a c r a s ^ c o t ü r e f e r , „ 
d e , t r as fondo tau r ino . Cas, p r o v e c d o s , naturalmente, a u Pa( ^ ^ „ 
c ión en lo que m a s are 
cos to de los I d e an t igua t rad i -
L a s cor r idas a ñ 0 s u n ú m e r o 
c ión, ban a u m e n t a d o este ^ d i c e , 
„ fe r ia t au r i na : la p r imera 
j u s t a m e n t e de una fer ia q ( j e a s i sea 
' d e la t e m p o r a d a Es " a n a a l a s 
po rque la ^ t e cons tan te a lo l a rgo 
g lor ias de la Fiesta f u e c ^ h e r m a n o s 
d e los años. Los n o m b r e s V i c e n t e 
"Fab r i l o " . de ^ Z ^ * * » * * : 
Barrera, de E n r i q u e ' T £ > M a n o l o M a r i -
de M o r e n i t o de Va lenc ia ^ n a c i d o en 
nez, de "E l Choro de El ^ g 
G a n d í a - q u e d a n ya en g ( e s c a l a f 6 n 
e femér ides « « " ^ ¿ ^ T n o s d e d i c a m o s un 
d inar io de EL dat iva , u n o d e los 
El coso de la cal le ^ s i d o e s c e -
m á s i m p o r t a n t e s de Esp ^ a f l c i a . 
nar io de ta rdes c u a r e n t a anos 
dos que c u m p l i e r o n lo» d e 
recordarán s iempre la a • P a r r i t a " . e n l a 
c ió y "L i t r i . o re jas y los rabos de 
que se co r .a ron las o ^ M a n o , e , e 
t o d o s los t o ros por A g u s ^ ^ v a l e ( 1 c , a 
v Car los Arruza. La pía é c d o t a s es 
- v su h is tor ia c r u d n ° a especial recorda-
ob je to , as im ismo , de o y 
c ión en nuest ras págma r u £ d 0 n n d e 
Con este " u ™ ' ° a , a ca lurosa, apasio-
h o m e n a j e admi ra w o a v a l e n c i a ^ 
nada, e n t e n d i d a af ie lo ^ ( a s f i e s t a s 
e n las ^ a s en te ra se c o n -
,alteras. Cuando ' a d e ¡ ú b ¡ l o y tes c o m i s i o -
n a r t e en un to r ren te de ^ ^ d e , 
nes recorren las ca les 8 ^ m o n t a e 
pasodob les , y en cao , a t a U a . y el 
espec tácu lo - P ^ m a d e 
aire se l lena c o n e ' a d e l a pó lvo ra y 
buñue los y el ^ ^ e s f lo res a la V , r -
i a huer ta en t rega sus n i ) e n c i a s e 
* ' T o ^ t s ^ a ñ a V R e c e p t á c u l o d e 
' e una p r imavera ant ic , 
pada. 
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LOS balcones del despacho del alcalde de Valencia se abren sobre la hermosa perspectiva urbana de la plaza del Caudillo, centro neurálgico de la capi-
tal siempre, pero de forma especial en estos días 
falleros. Llega de la calle el estruendo de las bandas de 
música, el estallido de los cohetes, la alegría del pue-
blo que anda ya metido en fiestas. La cordialidad ina-
gotable de don Miguel Ramón Izquierdo hace sencillo 





•"Este año casi 
podemos hablar 
de una feria 
taurina". 
—Señor alcalde, ¿qué 
podemos decir de las 
corridas falleras que se 
avecinan? 
—Debo aclarar q u e yo 
só p o c o d e to ros ; d e 
todas formas, m e parece, 
eso sí, que una serie de 
c i n c o c o r r i d a s y u n a 
novil lada en marzo t iene 
casi la categor ía de feria 
taur ina. Y al serlo en esta 
época del año, deduzco 
que es la pr imera fer ia de 
toros nacional en el orden 
cronológico. 
—Efectivamente. Po-
dríamos decir que con 
ello se reafirma la honda 
tradición de las corridas 
falleras, tan clásicas des-
de siempre... 
—En real idad, toros y 
fallas andan cogidos de la 
m a n o h a c e ya m u c h o 
t iempo. Y o recuerdo el 
debut c o m o novil lero de 
M i g u e l Báez "Litr i" , preci-
s a m e n t e en una corrida 
fal lera, y el impac to que 
produjo en la afición. 
—¿Faltan actualmente 
toreros valencianos? 
—Creo q u e t e n e m o s 
b u e n o s t o r e r o s d e ta 
t ierra, pero neces i tamos 
la f igura que l leve a las 
plazas no sólo a los bue -
nos af icionados, sino a 
eso que se l lama "af i -
c ión", a lgo así c o m o el 
af ic ionado individuo, po -
tenc iado a la categor ía de 
m a s a . Esa m a s a q u e , 
c o m o e n los t i e m p o s de 
A r r u z a , s e a c a p a z d e 
e m p e ñ a r los relojes para 
o b t e n e r l o c a l i d a d e n 
corridas que , si no m e 
fal la la m e m o r i a , se cele-
braban hasta e n viernes... 
(¡Caramba con el alcal-
de de Valencia, que había 
anticipado con modestia, 
evidentemente excesiva, 
que no sabía de toros 1 
Sabe, sabe lo suyo el 
señor Ramón Izquierdo...) 
—No, no creas; mis 
observaciones taur inas o 
t auró f i l as r e s p o n d e n a 
"c l ichés" de archivo y 
c r e o q u e c a r e c e n d e 
interés... A u n q u e , en f in 
de cuentas, lo que impor -
ta es m i opinión sobre la 
importancia de las corri-
das dentro del p rograma 
fal lero y, al respecto, mi 
respuesta es t o t a l m e n t e 
positiva. Porque se conju-
gan m u y bien las f iestas 
p o p u l a r e s , ca l l e j e ras y 
ruidosas de S a n José, con 
el a m b i e n t e de toros, que 
t a m b i é n es f iesta y de la 
buena. 
Y que por eso, sí, enca-
ja a la perfección dentro 
de la inmensa f iesta 
fallera. Una fiesta sin-




definir las Fallas? 
— C o m o el exponente 
claro de un pueblo que 
sabe rendir t r ibuto al t ra -
bajo, al arte, al h u m o r 
bien intencionado, a la 
tradición, a la hospital i -
dad, a la sana alegría y al 
m á s depurado ejercicio 
d e la sol idaridad h u m a n a . 
—Es decir, que las 
Fallas son un fenómeno 
valenciano mil por mil... 
—Nadie p u e d e dudarlo. 
E l p u e b l o v a l e n c i a n o , 
a m a n t e de sus cos tum-
bres y tradiciones, sin-
gulariza y potencia ta les 
vir tudes e n ese estal l ido 
d e luz, colorido, bullicio y 
ar te que son las f iestas 
falleras. 
—¿Cómo se presentan 
este año? 
—Como s iempre, l lenas 
de atract ivos, l lenas de 
esperanzas, l lenas de i lu-
siones. Estamos dispues-
tos, un año más , a batir 
todas las marcas de jú -
bilo, d e alegría sana y de 
diversión constante . T a m -
bién c o m o s iempre, el 
p rograma reúne al icientes 
La fal lera mayor , señori ta C a r m e l a Serratosa, q u e aparece e n el 
centro, en t re e l a lca lde d e la c iudad y nuestro director, Fernando 
Vizca íno Casas. 
t an diversos, festejos tan 
cont inuos, q u e nadie, de 
los muchos mil lares de 
visitantes cuya l legada 
esperamos, podrá sentir -
se defraudado. 
—Y entre esos festejos, 
las corridas... 
—Sí, las corridas, que 
ya dec íamos al principio 
que a lcanzan casi rango 
de feria taur ina. En la que 
yo deseo m u c h o s tr iunfos 
a todos los diestros part i -
c ipantes; que el g a n a d o 
embista , que los toreros 
corten muchas orejas y 
que el público se divierta 
con su espectáculo pre-
dilecto. Tal es m i m á s fer-
v iente ilusión c o m o alcal-
de de Valencia en estos 
dias t an nuestros, t a n 
entrañables. 
Eso deseamos también 
nosotros, que cerramos la 
charla con don Miguel 
Ramón Izquierdo al tiem-
po que resuena en los 
a i r es un e s t a m p i d o 
espeluznante; y es que 
comienza a dispararse la 
"mascletá" del día. Algo 
así —para que se enteren 
los que desconocen las 
Fallas— como una sinfo-
nía de pólvora, como un 
concierto interpretado 
por estallidos. Aunque 
estas cosas no pueden 
contarse; hay que vivirlas. 
En Valencia nos vere-
mos, pues. 
F. V . C. 




cogidos la mano 
MEMORIA Y RECUERDO 
DEL 
MAESTRO LOPE 
SON muchos los espa-ñoles y no pocos los extranjeros que al visi-
tar ese maravilloso y siem-
pre florecido jardín que es el 
Cementerio Municipal de 
Valencia, poseídos de la 
más viva emoción, encami-
nan sus pasos hasta el lugar 
donde se alza el original 
mausoleo donde reposan 
las cenizas de los hermanos 
Julio y Paco Aparicio, "Los 
Fabri los"; hacia el patio 
silencioso y romántico en 
uno de cuyos ángulos es 
admirar el bello mausoleo 
que modeló el malogrado 
escultor José Arnat para 
depósito de los restos mor-
tales de Manuel Granero. 
Relacionada con la emo-
ción que suelen despertar 
los recuerdos taurinos, al 
visitar la gran necrópolis 
valenciana, tanto como por 
las dos mencionadas tum-
bas, mi atención, mi curiosi-
dad, estuvieron siempre 
fijas en el nicho modesto, 
cubierto por un hermosa lá-
pida con un bajorrelieve con 
su figura, donde yacía el 
famoso compos i to r don 
Santiago Lope. 
• B O D A S D E O R O 
En i y1903, cuando el 
Ayuntamiento de la ciudad 
del Turia, imitando a otras 
importantes poblaciones 
españolas y extranjeras, 
creó su Banda Municipal, 
confió la dirección de la 
misma a aquel riojano ilus-
tre, de genio apacible y trato 
sencillo, que se había gana-
do el favor del público 
valenciano dir igiendo la 
orquesta del popularísimo 
teatro Ruzafa. 
El 8 de diciembre de 
1953, la Banda Municipal 
de Valencia que durante sus 
seis primeros años dirigió 
don Santiago Lope y, pos-
teriormente, los maestros 
Vega, des ignado luego 
director de la Banda de Ala-
barderos; Ayllón, y, en la 
menc ionada fecha, don 
Antonio Palanca, celebró las 
bodas de oro de su creación 
con un magnífico concierto 
que tuvo lugar en el salón 
columnario del histórico edi-
ficio de la Lonja. 
No obstante haber trans-
currido cincuenta años des-
de que 3 -mencionada agru-
pación musical inició sus 
actuaciones, eran muchos 
los que r e c o r d a b a n la 
brillantez de sus conciertos 
dominicales en el jardín de 
la Glorieta dirigidos por el 
maestro Lope, en torno al 
cual se congregaba siempre 
un público competente, 
amigo de ia música, que 
aplaudía con entusiasmo 
la brillantez de las actua-
• P A S O D O B L E S 
F A M O S O S 
El maestro Lope gozaba 
de una bien ganada fama 
como autor de inspirados 
pasodobles. Que sepamos, 
ni antes ni después que él 
ha existido compositor algu-
no capaz de superar el brillo, 
la armonía jub i losa de 
aquellas composiciones que 
despertaban ta más sana 
alegría en el corazón de los 
oyentes. 
La mayor parte de las 
inspiradas composiciones, 
que interpretaron y siguen 
interpretando todas las enti-
dades musicales de España, 
se dieron a conocer bajo la 
dirección de su autor en 
aquellos conciertos a que 
me he referido antes, que 
celebraba la Banda Munici-
pal en la Glorieta en las 
soleadas mañanas del tibio 
invierno valenciano. 
Entre las obras compues-
tas por el maestro Lope 
figura un pasodobie torero, 
"Gallito", que desde el día 
mismo de su estreno fue 
acogido por los entusiastas 
de la música y de la Fiesta 
Nacional con rendido entu-
siasmo. Todas las bandas de 
música españolas y muchas 
del extranjero lo interpre-
taron innumerables veces; y 
a los setenta años de su 
creación repercute como un 
clarín de entusiasmo y de 
gloria sobre el escenario 
deslumbrador de los cosos 
taurinos. 
• " D A U D E R " , 
" A N G E L I L L O " , 
" V I T O " , " G A L L I T O " 
Muchos de los aficiona-
dos al arte de "Cúchares" 
supieron que el pasodobie 
"Gall i to" había sido dedica-
do a Rafael Gómez, "El 
Gal lo". El d i v i n o c a l v o , 
como diestro excepcional de 
su época, creador y cultiva-
do r de una i n i m i t a b l e 
escuela tauromáquica en la 
que habría de aventajarle su 
malogrado hermano "Jo-
selito", el gran lidiador cogi-
do y muerto en la plaza de 
Talavera de la Reina, mere-
cía, ciertamente, el home-
naje de aquella música 
popular. 
Pero la verdad es que el 
maestro Lope, a quien dedi-
có su famoso pasodobie, 
bautizándolo con su nom-
bre, fue a Fernando Gómez 
"Gall ito", el día de la corrida 
organizada por la Asocia-
ción de la Prensa, en la que 
actuaron con aquél los afa-
mados diestros "Dauder", 
"Angeli l lo" y "Vi to". 
A aquella corrida, la pri-
mera que organizó para 
beneficio propio la Asocia-
ción de la Prensa, se le con-
cedió una extraordinaria 
importancia, recabándose la 
colaboración del maestro 
Lope, quien contribuyó al 
éxito del espectáculo con el 
estreno de cuatro pasodo-
bles que bautizó con el 
nombre de cada uno de los 
diestros, y que fueron inter-
pretados, precediendo a la 
actuación de cada uno de 
ellos, por la Banda Munici-
pal, aposentada en los ten-
didos de la plaza, bajo la 
dirección de su autor. 
La gloria taurina, el re-
cuerdo emocional de "Dau-
der", "Angeli l lo" y "Vito", se 
hubieran desvanecido en la 
nada sin la existencia de los 
pasodobles que llevan sus 
nombres, que en la época 
del maestro Lope alcan-
zaron una extraordinaria 
popularidad; cuyos inspira-
dos sones repitieron siem-
pre las bandas de música, 
las orquestas, las emisoras 
de radio, la televisión; que 
tararean con complacencia 
los amigos de la música; en 
su inmensa mayoría, sin 
saber quién es su autor ni 
quiénes las figuras que dan 
nombre a tan populares 
obras. 
Por lo que se refiere al 
pasodobie "Gall ito", de él 
puede decirse que se man-
tiene en una perenne, en 
una maravillosa ininterrum-
pida actualidad. 
Sin el empaque y serie-
dad de las grandes compo-
siciones de estilo clásico, de 
la música de "Gall i to" dirla-
se que perdura aureolada de 
una auténtica inmortalidad 
española y taur ina . En 
anteriores épocas, propor-
cionando pingües beneficios 
a la viuda de Lope, doña 
Urbana Rico, con los que 
pudo construir en el cemen-
terio de Valencia un bello 
panteón en el que recibieron 
definitiva sepultura los res-
tos mortales de su inolvida-
ble esposo. 
• U N A C E R E M O N I A 
I M P R E S I O N A N T E 
El traslado de los restos 
del maestro Lope desde el 
nicho, cedido por el Ayunta-
miento de Valencia, donde 
reposaban desde el año 
1909 desde que acaeció su 
óbito, al panteón construido 
por su viuda, tuvo lugar el 
26 de marzo de 1955, en 
una impresionante ceremo-
nia que presenció un públi-
co contrito y reverencioso, 
con fund ido con el cual 
hacían acto de presencia 
muchos valencianos que 
conocieron y trataron al ins-
pirado compositor riojano. 
Del nicho, que quedó 






exhumación, fue necesario 
arrancar la hermosa lápida 
de mármol negro, en la que, 
junto a una rama de laurel 
por encima de un arpa y un 
libro abierto en el que cam-
pea el nombre de don San-
tiago Lope y su cargo de 
director de la Banda Munici-
pal, destacaba el busto del 
autor de tos más populares 
e inspirados pasodobles 
españoles. 
• L E Y E N D A 
Entre los discípulos y 
admiradores del maestro, 
entre el personal custodio 
del cementerio, se había for-
jado la leyenda de que, des-
provista de su marco de 
cristal, en las tardes solea-
das, mientras la multitud lle-
naba el redondel de la plaza 
para presenciar las corridas 
de toros, apoyando el oído 
sobre la bien labrada lápida 
se escuchaban los armonio-
sos sones del pasodobie 
"Gall i to" que una orquesta 
de ángeles parecía interpre-
tar desde el otro lado de la 
vida. 
Interrumpido el sueño 
funeral del maestro Lope 
como consecuencia del 
traslado de sus restos, el 
autor de "Gall i to" volvió a 
vivir una segunda existencia 
en el arte musical, trayendo 
a la memoria de los valen-
cianos y de los españoles el 
recuerdo de su vida doloro-
samente truncada en plena 
lozanía proyectora; volvién-
dose a interpretar, en su 
honor, aquellos pasodobles 
suyos, ardientes, inspirados; 
pasodobles toreros que 
escucharon nuestros padres 
y abuelos hace varias déca-
das con el mismo interés 
con que tos escuchamos 
nosotros en el día de hoy. 
UNION DE LIMPIEZAS 
MANTENIMIENTOS 
Y CRISTALES 
Cristalizado de terrazo y 
mármol abrillantado y en-
cerado de pavimentos, lim-
pieza de restos de obra de 
pisos y locales. 
Oficinas: Plaza del Doctor 
Marco Merenciano, 12, 1 * 
(antes plaza de Jesús). 
A L F O M B R A S 
LAVADO Y GUARDERIA 
Y M O Q U E T A S 
SERVICIO A DOMICILIO 
Almacén: Tres Forques, 133. 
Teléfonos: 





Nació en Alamillo (Ciudad 
Real), el 4 de noviembre de 
1951. La alternativa la tomó en 
Barcelona, de manos de Curro 
Romero, el 14 de abril de 1974, 
con ganado de Juan Mari Pérez-
Tabernero; en la misma corrida 
tomó también la alternativa 
Frascuelo. 
La confirmación le llegó de 
manos de Ruiz Miguel, en pre-
sencia del Niño de la Capea, el 
21 de mayo del año pasado, con 
toros de Lisardo Sánchez. 
El año pasado cortó dos ore-
jas en su actuación en este 
serial. 
i s 
Nació e l l t de septiembre de 
1948, en Albacete. Poco más 
de tres meses separan su pre-
sentación con picadores en Bar 
celona de su alternativa, el 24 
de junio de 1969, en Alicante, 
con ganado de Flores Cubero; 
fueron Miguelin y Paquirri padri-
no y testigo, respectivamente, 
de la ceremonia. 
Confirmó en Madrid el 14 de 
mayo del año siguiente, con "El 
Vit i" de' padrino y Miguel Már-
quez de testigo. 
En su anterior actuación en 
las Fallas cobró dos orejas. 
t 
;b¡ 
Torero madrileño, nacido en 
el barrio de Embajadores, el 20 
de febrero de 1950, que tampo-
co se presentó en las Ventas de 
novillero. Tomó la alternativa en 
Burgos, el 30 de junio de 1967, 
frente al toro "Cazuelo", de la 
ganadería de Agustina Sánchez 
Flores; fue padrino de la cere-
monia "El Vit i" y testigo Pedrín 
Benjumea. 
No la confirmó en Madrid 
hasta el 12 de mayo de 1969, 
con astados de Atanasio Fer-
nández; el mismo "Vit i " le cedió 
los trastos en presencia de José 
Fuentes. 
En las Fallas de 1975 cuajó 
una gran tarde al dar la vuelta al 
ruedo en uno de sus oponentes 
y cortar las dos orejas al otro. 
Es el nombre artístico de 
Francisco Rivera Pérez, nacido 
el 24 de marzo de 1948, en 
Zahara de los Atunes (Cádiz). 
No se presentó de novillero 
en Madrid, y llegó a la alternati-
va, el 11 de agosto de 1966, de 
manos de Paco Camino, con "El 
Vit i" de testigo, en Barcelona, y 
enfrentándose a toros de Ur-
quijo. 
La confirmó en Madrid, el 18 
de mayo del año siguiente, ante 
toros de Juan Pedro Domecq, 
con Paco Camino de padrino y 
José Fuentes de testigo. 
En la -pasada edición de las 
Fallas cortó una oreja ante toros 




Nació en el pueblo cordobés 
de Bujalance, el 19 de noviem 
bre de 1948. Tomó la alternati 
va en Málaga, el 9 de mayo de 
1971, enfrentándose a reses de 
Manuel Alvarez Gómez; fue su 
padrino Miguel Márquez y de 
testigo actuó el colombiano "El 
Puno". 
La confirmó en Madrid el 16 
de mayo del año siguiente, fini-
quitando el toro Tejero", de 
Samuel Flores, en presencia de 
Miguetln y Curro Romero. 
En las Fallas de 1975 cortó 
una oreja. 
Nació el 21 de febrero de 
1951, en Valladolid; sin presen-
tarse en Madrid como novillero 
tomó la alternativa en Palma de 
Mallorca, el 20 de agosto de 
1972, con ganado de José 
Cebada Gago, de manos de 
José Mari Manzanares y con 
Julio Robles de testigo. 
Hasta el 19 de mayo del 
pasado 1975 no la confirmó en 
Madrid; los toros de la ceremo 
nia eran de José Luis y Pablo 
Martín Berrocal; el padrino, 
Angel Teruel, y, nuevamente, 
Julio Robles el testigo. 
No tenemos noticias de que 
se haya presentado ante el pú-
blico valenciano. 
Nombre artístico de Santiago 
Martín Sánchez, tomado de su 
lugar de nacimiento: Vitigudino, 
en Salamanca, donde vino al 
mundo este diestro, el 18 de 
julio de 1938. 
Tomó la alternativa en Ma-
drid el 13 de mayo de 1961, de 
manos de Gregorio Sánchez 
con ganado de Alipio Pérez-
Tabernero y en presencia de 
Diego Puerta. 
Torero conocido y admirado 
por la afición valenciana, no 
actuó en Is anterior edición de 
las Fallas por haber pasado toda 
la temporada 1975 apartado de 
la profesión. 
M 
Su verdadero nombre es 
Sebastián Palomo Martínez, 
tomando el artístico del pueblo 
jienense que le vio nacer, el 27 
de abril de 1947. No llegó a pre-
sentarse de novillero en Madrid. 
Tomó la alternativa en Valla-
dolid, el 19 de mayo de 1966, 
frente al toro "Feíllo", de Euse-
bia Galache, en presencia de 
Jaime Ostos y Mondeño. 
En idéntica fecha de 1970 la 
confirmó en Madrid, de manos 
de Curro Romero y con Juan 
José de testigo. 
En las Fallas del año pasado 
obtuvo una oreja. 
Es de San Fernando (Cádiz), y 
la fecha de su nacimiento, la del 
4 de enero de 1950. Tomó ta 
alternativa, sin presentarse en 
Madrid de novillero, el 27 de 
abril de 1969, en Barcelona; el 
toro de la ceremonia se llamaba 
"Panadero", pertenecía a la 
ganadería de Pinto Barreiros, y 
José Fuentes y Miguel Márquez 
fueron, respectivamente, padri 
no y testigo. 
La confirmó en Madrid, el 15 
de mayo de 1970, con toros de 
Osborne, en presencia de 
Andrés Hernando y Juan José 
Con solamente una vuelta al 
anillo se hubo de conformar en 
1975. 
Es de Camas (Sevilla); nació 
el 15 de diciembre de 1940 y 
no se presentó de novillero en 
Madrid. 
Tomó la alternativa en Valen-
cia, frente al toro "Mandarín" 
de Antonio Urquijo, el 17 de 
abr¡! de 1 960 , de manos de Jai-
me Ostos y con Mondeño de 
padrino. Se la confirmó Julio 
Aparicio el 12 de mayo de 
1961, en Madrid, en presencia 
de José María Clavel, con toros 
de Antonio Pérez, de San Fer-
nando. 
En la tarde que actuó en el 
anterior ciclo fallero cobró dos 
orejas. 
C O 
Su nombre es José María 
Dols Abellán, y nació en Alican-
te, el 14 de abril de 1953. 
Tomó la alternativa en su 
tierra natal, el 24 de junio de 
1971, con astados de Atanasio 
Fernández, de manos de Luis 
Miguel Dominguín y en presen-
cia de "El Vit i". 
La confirmación, ante "Sa-
perito", de Manuel Francisco 
óarzón, fue el 18 de mayo de 
1972; actuó de padrino Palomo 
Linares y de testigo el mejicano 
Eloy Cavazos. 
Fue premiado con una oreja 
en su corrida de las Fallas de 
1975. 
C 3 
Nació en Salamanca, el 17 
de septiembre de 1952, y su 
n o m b r e de p i la es Pedro 
Gutiérrez Moya. 
En Bilbao, el 19 de junio de 
1972, y ante toros de Lisardo 
Sánchez, se hizo matador de 
toros, de manos de Paco Cami 
no con Paquirri de testigo. 
La confirmación fue el 21 de 
mayo de 1974, en presencia de 
Palomo Linares y Paquirri, ante 
el toro "Girón", de Atanasio Fer-
nández. 
Toreó una tarde el año pasa 




Torero valenciano, de Alcá-
cer, donde vino al mundo el 25 
de septiembre de 1945. En la 
plaza de Valencia se hizo torero 
y en ella tomó la alternativa, el 
10 de marzo de 1968, en pre-
sencia de Julio Aparicio y Diego 
Puerta, al enfrentarse a "Ronde-
ño", de Francisco Galache de 
Hernandinos. 
El 12 de mayo del mismo 
año, de manos de Tinin y con 
Paquirri de testigo, ¡a confirmó 
en Madrid, ante toros de María 
Pallarés de Benítez Cubero. 
Una oreja fue el premio a su 
actuación en las Fallas de 1975. 
Madrid, el 16 de mayo de 1971, 
en presencia de Manolo Cortés, 
con toros de Fermín Bohórquez. 
En el serial def año pasado 
consiguió una oreja. 
C 9 
Nació el 5 de febrero de 
1946, en Alhama de Granada, y 
el 8 de junio de 1969 tomó la 
alternativa, en ta plaza de toros 
de Granada, con toros de Anto-
nio Méndez, Diego Puerta de 
padrino y "El Vit i" de testigo. 
Se la confirmó Curro Girón en 
Es de Albacete, y nació el 21 
de agosto de 1943. Tomó la 
alternativa en Castellón, el 8 de 
marzo de 1970, con ganado de 
Juan Mari Pérez-Tabernero, de 
manos de Paco Camino y en 
presencia de Angel Teruel. 
La confirmación en Madrid, 
con Diego Puerta de padrino y, 
nuevamente, Angel Teruel de 
testigo, fue el 25 de mayo del 
mismo año y enfrentándose a 
toros del Duque de Pinohermo-
so. 
No alcanzó trofeos en su 
actuación del pasado año. 
NOVILLEROS 
Su nombre es Agustín Parra 
Vargas; nació en Córdoba, pero 
muy pequeño se trasladó, con 
su familia, a Madrid. Debutó con 
picadores en Barcelona, el 17 
de marzo de 1973, enfrentándo-
se a novillos de "Los Campillo-
nes", acompañado de Frascuelo 
y Paco Alcalde. 
Es el nombre artístico de 
Antonio Rubio, nacido en Dos 
Hermanas (Sevilla), el 18 de 
julio de 1958. Se presentó con 
picadores en Villanueva del 
Arzobispo, el 8 de septiembre 
de 1974, alternando con los 
colombianos Jorge Herrera y 
Santi Heredia en la lidia de 
utreros de Bernardino Jiménez 
Indarte. 
Es de Alicante, donde nació 
el 19 de junio de 1958. Su pri-
mera actuación con picadores 
fue el 22 de diciembre de 1974, 
en Santa Cruz de Tenerife; los 
novillos eran de Beca Belmonte 
Hermanos, y completaban el 
cartel Macandro y el colombia-
no Leónidas Manrique. 
& 7 
JULIAN García es un h o m b r e con g randes ans ias de t r i u n f o , y sabe que el modo de l legar aún m á s ar r iba es renovando su es t i l o . Y para e l lo ha t o m a d o o t ras d i rec t r i ces en su car re ra t a u r i n a . Como p r i m e r a y m á s i m p o r t a n t e med ida ha cog ido un nuevo apoderado —Ginés Pa r ra— para que le 
d i r i j a en es ta su nueva etapa, que va a m a r c a r un h i to en su p royecc ión . 
A l t o , rub io , esp igado y con una c o n s t a n t e son r i sa , este to re ro en p lena evo luc ión me ha parec ido un 
h o m b r e t r e m e n d a m e n t e h u m a n o y con una g ran t enac idad . Desea es ta r a la a l t u ra de la época en que v iv i -
mos , ¿y cuá l es el m o d o ? I n t e n t a n d o por todos los med ios superarse. Luego puede que la m e t a no sea la 
f i j ada . 
Pero ya es un gran mérito hacer el 
intento. 
Jufiá García hacía mil faenas ante 
el toro, difíciles, arriesgadas, pero, sin 
embargo, su toreo resultaba de jol-
gorio para ta gente que presenciaba la 
corrida. Pero ahora se acabó la chufla. 
Se acabó el que se le considere un 
bufón en et ruedo. Va a intentar 
demostrar - y creo que lo conseguirá, 
tenacidad no le f a l t a - que también 
sabe hacer un toreo fino, depurado. El 
t iempo nos lo dirá. 
—He decidido cambiar porque en la 
vida hay que evolucionar. Además, me 
considero con capacidad para ello. Me 
hacía falta un hombre que creyera en 
mí, en mis posibilidades. Y lo he 
encontrado en Ginés Parra, mi nuevo 
apoderado. Sin embargo, quiero hacer 
constar que el deseo de cambiar ya 
había surgido en mí hacía t iempo, 
pero hasta ahora no me había decidi-
do en f irme a iniciar esta etapa. 
-Señor Parra: Julián iniciará esta 
temporada un estilo diferente, más en 
los cánones clásicos del toreo, y 
usted, aunque se inicia como apo-
derado, sabemos que era un gran afi-
cionado a la Fiesta. ¿Cómo ha decidi-
do apoderar a Julián, que hasta la 
fecha no ha hecho el toreo que a 
usted le gustaba? 
Ginés Parra, moreno y dichara-
chero y muy arraigado a la tierra 
levantina, sonriente me responde: 
—Pues mire usted, le diré que tiene 
mucha razón en su afirmación. En pri-
mer fugar, debo aclararle que he sido 
seguidor de uno de los mejores 
toreros: Jul io Aparicio. Era un torero 
de una vez, con clase y elegancia. 
También me gusta Antonio Ordóñez y 
contra de él. Y mire que a veces he oí-
do chistes y bromas a costa suya. Y es 
que a mí toda persona que tiene el 
coraje de ponerse delante de un bicho 
con cuernos me da mucho respeto, 
porque yo me he puesto en algunas 
ocasiones y sé lo difícil y lo terrible 
que es. Por ello, hay que admirar 
mucho al hombre que se juega la vida 
todas las tardes, tal y como hacía 
Julián, aunque fuera a su manera. No 
les niego a estos aficionados una par-
te de razón, pero para mí, sinceramen-
te, no son buenos aficionados. Si lo 
fueran, sabrían respetar la faceta más 
importante de un torero: su valor. 
Señor Parra, ¿pero no me dice el 
por que ahora ha cambiado de ¡dea 
con respecto a Julián García? 
—Pues he cambiado porque le he 
visto torear, porque me he dado cuen-
ta de sus deseos de cambiar, y fíjese si 
habré podido ver en ese toreo suyo, 
que su presencia en los cosos espa-
ñoles va a ser la sorpresa de la tem-
porada. 
Julián García no pierde su sonrisa, 
Julián, ¿y dónde piensa dar la sor-
presa a la afición? 
—Si Dios me deja empezaré en 
en la actualidad José María Manza-
nares. Pero, sin embargo, aunque 
Julián no encajaba en el estilo purista 
que a mí me gustaba, puede pregun-
tar a cualquiera si en alguna ocasión 
han escuchado un comentario mío en 
"He decidido cam-
biar por si hay que 
evolucionar". 
"Me hacía falta un 
hombre que creyera 
en mí". 
Valencia, en las Fallas, que es la pri-
mera feria de España; después iré a 
Castellón y a partir de ahí lo que me 
echen. 
¿Entonces tiene firmados muchos 
contratos? 
—No le puedo decir exactamente 
cuántos contratos firmados tengo, 
porque los toreros no tienen contratos 
firmados, sino apalabrados. 
¿Siente miedo al verse ante el 
toro? 
—Sí dijera que no, mentiría. Todos 
sentimos miedo. Pero también siento 
alegría, sat isfacción y un deseo 
inmenso de complacer a mis segui-
dores. 
¿A nivel piel qué sensaciones 
experimenta cuando está en el ruedo? 
—Todas. Soy un hombre enorme-
mente sensible y todo cuanto sucede 
en la plaza me afecta. Siento la alegría 
del tr iunfo y el dolor del fracaso. Pero, 
todo hay que decirlo, tanto la alegría 
como el fracaso me hacen sentirme 
vivo, pujante. 
¿A qué color atribuye su tarde de 
mayor esplendor? 
—No tengo ni que pensarlo. El ver-
de botella y oro y aquí en Madrid, en 
la plaza de las Ventas, hace dos tem-
poradas. Salí a hombros. Tenga en 
cuenta que para los toreros cuesta 
mucho el triunfar en Madrid; al fin y al 
cabo es la capital de España. 
Su apoderado interviene para dejar 
bien sentado que la Maestranza es 
también un espaldarazo en la carrera 
de cualquier torero, y que como 
Sevilla está a un tiro de piedra de 
Hueiva y Julián va a ¡r a las Colombi-
nas, está seguro que tanto en un sitio 
como en otro triunfará. 
Julián qué maneja mejor, ¿el 
capote o la muleta? 
—En todo ando seguro, pero más 
que en nada en la muleta. 
¿Cuántas cornadas adornan su 
cuerpo? 
—Doce. Ocho de ellas muy graves. 
¿Y el haber sufrido tantas cogidas 
no le ha afectado a la hora de volver a 
pisar la plaza? 
—Las heridas duelen mientras 
están abiertas. Cuando los dolores se 
pasan, ya no te acuerdas de ellas. 
Creo que es lógico el sufrirlas en nues-
tro trabajo, y son gajes del oficio. Por 
lo tanto, hay que aceptar las cornadas 
como algo natural. 
¿Su imagen va a cambiar junto 
con su estilo? 
Sonriendo: 
—¿Qué debo entender por imagen? 
Se sobrentiende que su sonrisa, 
esa alegría que lleva impresa en la 
cara todas sus tardes de toros, 
Continúa sonriendo. 
—La sonrisa no tiene nada que ver 
con mi cambio. Es mi personalidad y 
ésa no la cambiaría por nada del mun-
do. Sonrío cuando siento mi triunfo y 
lo vivo al máximo. 
Usted toreaba, según los técni-
cos, un toreo bastante de chufla; sin 
embargo, se jugaba el tipo... 
—La profesión de torero no es nada 
fácil. Hay que arriesgarse. Hay que 
darse al público. Yo nunca me he 
tomado a broma mi profesión. Podrán 
criticarme de no hacer un toreo clási-
co. Podrán criticarme por muchas 
cosas de mi "est i lo" taurino, pero 
nunca de no ser profesional. Aunque 
la gente se riese, yo le juro que me lo 
he tomado muy en serio. 
¿Como torero qué es lo que más 
le molesta? 
—Que no me embistan los toros. 
Me pone frenético. 
Al margen de los toros, ¿tiene 
alguna afición en particular? 
—Mi mayor afición es estar en mi 
finca y los animales. 
Cuando el público se apasiona y 
le exige cada vez más, ¿qué suele 
experimentar en esos momentos? 
—¿Qué quiere decir con eso? ¿Si 
siento rencor o algo parecido? No. 
Son unos señores que han pagado sus 
buenos dineros por ver buenas faenas, 
y si uno no las hace, se enfadan. Yo lo 
veo lógico, ya que cuando estás 
superior, también te lo hacen ver. 
•Como todo ser humano tendrá 
virtudes y defectos. Dígame cuál es la 
mayor en ambos casos. 
—Mi mayor virtud no la sé. Eso lo 
pueden decir quienes estén a mi alre-
dedor. Mi mayor defecto es no com-
placer al público cuando no puedo. 
Julián, ¿es partidario del matri-
monio? 
—Sí. Precisamente estoy luchando 
para poder tener una mujer y unos 
hijos. 
Pero, ¿ha encontrado la mujer? 
Enrojece hasta los cabellos. Pero la 
sonrisa permanece en su boca. 
- S í . 
Su apoderado, Ginés Parra, le 
increpa: 
—Caramba, Julián, expláyate un 
poco más. Háblate de tu novia. De lo 
guapa que es. Que lo es mucho. 
Noto en Jul ián García que ef 
comentar sus pensamientos más ínti-
mos fio le causa ningún placer. Es un 
muchacho tímido, que aún no ha 
logrado hacerse a la ¡dea de que tiene 
un puesto ya destacado dentro ele la 
tauromaquia. 
Entonces, dígame, ¿piensa casar 
se pronto? 
—De momento, no. Antes tengo 
que solucionar una serie de cosas 
necesarias para poder ir al matr imo-
nio. Soy un hombre muy exigente 
conmigo mismo y, como es un paso 
de mucha trascendencia, antes de 
decidirme tengo que arreglar una serie 
de pormenores. Soy un hombre muy 
tradicional. 
¿Qué le gusta más en la mujer? 
—Ante todo, que sea sincera y diga 
en todo momento lo que siente. 
¿Prefiere entonces la sinceridad a 
la belleza? 
—La belleza influye, por supuesto, 
pero no es duradera. Para mi, lo ver-
daderamente importante es la belleza 
interior, ya que a la larga es la única 
que permanece. 
De tos pecados del mundo, ¿cuál 
le molesta más? 
—La blasfemia. 
¿Con qué sueña? 
—Con muchas tardes triunfantes y 
llenas de emoción y vida. 
A r ' e s de salir a la plaza, ¿a quién 
elei. a sus oraciones? 
—A la Virgen de los Desamparados. 
Y ahora que estoy en pleno cambio, a 
San Pancracio, para que no me falte 
trabajo. 
En su nueva etapa le deseamos al 
diestro murciano que la suerte le siga 
siendo propicia. 






Al elegir el transporte para asistir a estas 
FIESTAS U N I C A S 




que le ofrece 
APIDEZ 
CONOMIA: 
U n ahorro, más del 50 por 100 res-
pecto de otros medios de transporte. 
EGURIDAD 
V CONFORT en 
modernos autopullmans con aire acondicionado. 
De MADRID, a las 
De VALENCIA, a las 
H O R A R I O S 
Salidas 
8.10 y 14,30 
8,10 y 14,30 
Llegadas 
13 ,30 ,16 ,15 y 20 
13 ,30 ,16 ,15 y 20 
D E S P A C H O S D E B I L L E T E S 
M a d r i d 
Estación de Autobuses: 
Fernández Shaw, 1. Teléfono 251 66 44 . 
Despachos Auxiliares: 
Salud. 21. Teléfono 2 2 1 9 0 85 
Vefázquez, 4. Teléfono 226 89 30. 
V a l e n c i a 
Estación de Autobuses: 
Avenida de Menéndez Pidal, 13. 
Teléfono 25 4 1 27. 
Administración de Auto-Res: 
Alberique. 16. Teléfono 65 33 43. 
Y E N A G E N C I A S D E V I A J E S 
BIIHfE H 
io & fíu&t* 
D o n M a n u e l C a m a -
c h o N a v e d a . M e d i -
n a - S i d o n i a ( C á d i z ) . 
Señal: 
Hoja de higuera dere-
cha y rasgada en la 
izquierda. 
Divisa: 
Verde y plata. 
Ant igüedad: 
2 6 de sept iembre de 
1 9 4 0 . 
EL duque de Braganza fundó en 1902 una ganadería 
con vacas de don Cristóbal 
Colón de la Cerda, duque de 
Veragua, y sementales de don 
Eduardo Ibarra, hasta 1910, 
en que le fue transferida a don 
Antonio Flores Iñiguez. Pasó a 
don Ramón Ortega en 1929 y 
en 1931 echó a las vacas dos 
sementales del conde de la 
Corte, "Jilgueríto" y "Chave-
tero" n.° 105. 
Don F r a n c i s c o C h i c a 
Navarro, más conocido por 
Curro Chica, compró la gana-
dería en 1940 y. a su falleci-
miento, su viuda la vende en 
1955 a don Manuel Camacho 
Naveda, que la inscribió a 
nombre de su esposa, doña 
Francisca García Viltatón de 
Camacho, ya que él tenía otra 
que adquirió af matador de 
toros Manolo González en 
1952, procedente de doña 
María Gajate de Dios, viuda 
de don Alicio Cobaleda, com-
puesta de lo que quedó des-
pués de la guerra civil de las 
ganaderías de López Cobos y 
Jiménez Garrudo-Coquil la-
duque de Tovar, Campos 
Vareta y Santa Coloma, res-
pectivamente. 
El señor Camacho, en 
1 9 5 4 , ag regó vacas de 
Domingo Ortega y Carlos Nú-
ñez, así como de su esposa, y 
en 1959 adicionó vacas y el 
sementa l " B r u m o s o " con 
hierro de Vi l lamarta, esto 
comprado a don Saturnino 
Pérez Alonso. Vendió su gana-
dería a don Carlos Melgarejo 
Osborne en 1967, y ese mis-
mo año puso a su nombre la 
de su esposa doña Francisca 
García Víllalón, agregando en 
1968 un semental de don 
Juan Pedro Domecq. 
En esta vacada, los produc-
tos son muy del agrado de los 
toreros, pues ha ligado muy 
bien lo Braganza y Villamarta, 
en tono menor lo Núñez y mal 
to Domecq. El señor Camacho 
adicionó a ta ganadería de su 
esposa lo bueno que tenía en 
la suya, y "B rumoso" , el 
semental Villamarta, tuvo un 
hijo llamado "Jaulero" y éste 
o t ro de nombre " I n f i e l " ; 
ambos, creo, han seguido ocu-
pando ta plaza del padre y 
abuelo, respectivamente. 
Los toros de don Manuel 
suelen ser desiguales y a sim-
ple vista se distinguen con 
cierta facilidad los de una pro-
cedencia y tos de otra; al lado 
de los clásicos jaboneros de 
Braganza se aprecia alguno 
más recortado y comicorto, 
bragado, algún jirón y algo sal-
picado de los Núñez, así como 
los negros Villamarta con sus 
caras serias y más pellejones, 
tipo más basto. 
Don Manuel Camacho es 
un excelente ganadero, que 
puede tener cartel de hombre 
avispado en los negocios, pero 
sinceramente creo que en su 
interior lleva un grao investi-
gador de la ganadería brava; 
ha pasado parte de su vida 
haciendo pruebas para conse-
guir el toro ideal. 
La ganadería está radicada 
en una bonita finca muy cer-
cana a Medina-Sidonia, de ta 
provincia de Cádiz. 
D o n J o s é L u i s y d o n 
P a b l o M a r t í n B e r r o -
c a l . H u e l v a . 
Señal: 
Brincadas ambas orejas. 
Divisa: 
Azul y blanca. 
Ant igüedad: 
9 de abril de 1 9 6 1 . 
DOÑA Emilia Gallardo San-tos heredó una de las cin-
co partes en que se dividió la 
ganadería de su padre, don 
Ramón Gallardo González, y 
que vendió al señor marqués 
de Domecq en 1949, el que 
un año después adquirió vacas 
y sementales del señor mar-
qués de Villamarta y vacas de 
Juan Belmonte. En 1955 fue 
adquirida esta ganadería por 
don José Villar Vega, que en 
1957 adicionó vacas de don 
Salvador Domecq, de la gana-
dería que adquirió en 1955 a 
don Salvador Algarra, a su vez 
procedente de don Clemente 
Tassara (Villamarta) y don 
Ricardo Calderón (Veragua). 
A don José Villar Vega le 
compraron la ganadería en 
1958 los señores Hijos de don 
Carlos Núñez, que la anun-
ciaron a nombre de Núñez 
Hermanos. Con la solera que 
tienen en su vacada, lo natural 
es que agregaran vacas y 
sementales. 
De esta ganadería, en reali-
dad, lo único que adquirieron 
don José Luis y don Pablo 
Martín Berrocal en 1972 fue 
el hierro y divisa, ya que todas 
las hembras que entraron en 
la compra lo fueron del hierro 
de Rincón y mediante un sor-
teo formado al efecto. 
Todo producto de esta 
vacada " m á g i c a " de los 
señores Núñez g<jtza, de un 
envidiable cartel y es garantía 
de éxito torero cuando se jue-
gan estos nobilísimos toros. 
Data su procedencia de 1938, 
en que don Carlos Núñez 
Manso adquirió a don Indale-
cio García Mateos la gana-
dería que poseía de don 
Manuel Rincón, procedente de 
ta compra que efectuó a don 
P o r 
J O S E D E L A C A L S E G U R A 
Fernando Pariadé en 1909. 
También adicionó vacas y 
machos en 1940 de don José 
Ramón Mora Figueroa, gana-
dería que estaba compuesta 
con ta de don Francisco García 
Natera, hijo de don Francisco 
García Pedrajas, y de 15 
becerras adquiridas al conde 
de la Corte y el semental lla-
mado "Chavetero", núm. 94, 
en 1933. Igualmente adicionó 
vacas y machos de la gana-
dería que el señor Núñez com-
pró en 1941 a doña Concep-
ción Dávila Garvey, marquesa 
de Zugasti, y que ese mismo 
año vendió al señor marqués 
de Villabrágima; la ganadería 
viene anunciándose a nombre 
de señores Herederos de don 
Carlos Núñez desde el año 
1965. 
Los señores Martín Berro-
cal es de esperar que sigan 
cosechando éxitos, como los 
logrados hasta ahora. 
El pelo más corriente en 
esta ganadería es el negro, no 
siendo tampoco extraño el 
colorado, así como algún 
chorreado y uno muy carac-
terístico, el bragado corrido y 
salpicado, que en algunos lle-
ga al burraco. Los de este peto 
no suelen "marrar", y muy en 
particular los "zarcos" de un 
ojo o de los dos, todos son de 
buenos para arriba. Oi decir en 
una ocasión, a persona que 
me merecía entero crédito, 
que este pelo, en todo lo pro-
cedente de Tamarón, eran 
descendientes del toro "Alpar-
gatero", que se lidió en la pla-
za de toros de Madrid en 
1916, con ocho años de edad, 
en una corrida en la que toma-
ba parte José Gómez "Galli-
to", y que dando un resultado 
magnífico como semental fue 
desechado por lo muy salpica-
das que daba las crías, pelo 
que al parecer no agradaba a 
la ganadera. 
" E L C A M P I L L O " 
d 
D o ñ a M a r í a T e r e s a 
O l i v e i r a C h a r d e n a L 
M a d r i d 
Señal: 
Muesca en la derecha. 
Divisa: 
Guinda y plomo. 
Ant igüedad: 
7 de mayo d e 1 9 5 0 . 
SE formó esta ganadería en las estribaciones de la 
sierra de Guadarrama en el 
año 1941, en la finca "El 
Campillo", situada a unos 45 
kilómetros de Madrid, entre 
los pueblos de Villalba, Gua-
darrama y El Escorial, donde 
existe la casa en que vivió 
Felipe II cuando estaba en 
construcción el monasterio, y 
donde siglos después pas-
taron las ganaderías de don 
Felipe Montoya —antes mar-
qués de Cañadahonda— y de 
doña Prudencia Bañuelos, 
ambas siendo propiedad del 
ra desaparecido ganadero don eopoldo Abente y García de 
la Torre, gallego de nacimien-
to y castellano de adopción. 
La primera de ellas fue ven-
dida a don Augusto Perogordo 
y siguió pastando en una finca 
c o l i n d a n t e , en " P r a d o s 
Cubillos", donde fueron casi 
exterminada ésta (se recu-
peraron una ve in tena de 
vacas) y la procedente de 
Bañuelos en su total idad, 
durante la guerra civil espa-
ñola. 
El fundador fue don Remi-
gio Thiebaut, quien anunció la 
ganadería a nombre de su 
esposa. Fue un gran aficiona-
do, que supo rodearse de per-
sonal y amigos muy compe-
tentes en esta materia. 
Compró a don José Esco-
bar Barrilaro 20 novillas de 
deshecho que, a su vez, tas 
adquirió a don Agustín M e n -
doza Montero, conde de la 
Corte, y bien porque no le gus-
taron o por cualquier otro 
motivo no bien definido, ya 
que el resultado a la vista está, 
todo el entusiasmo demostra-
do para su adquisición lo 
empleó igua lmente para 
desnacerse de ellas. 
El señor Thiebaut, don 
Remi, como cariñosamente 
era conocido, adquirió al céle-
bre matador de toros Domin-
go Ortega un semental, dando 
este un resultado verdadera-
mente superior. Como home-
naje a su calidad, su cabeza 
adorna uno de los salones del 
palacio de "El Campillo". La 
ganadería del maestro de 
Borox está compuesta de dos 
de los cinco lotes en que se 
dividió la ganadería de Here-
deros de don Luis Gamero Cí-
vico —antes Pariadé—, 
El primero fue el adquirido 
a don Manuel Blanco y que 
fue casi exterminado durante 
la guerra, y el segundo le fue 
cedido por don Cfemente Tas-
sara, lajearte que éste adquirió 
a don Ernesto Blanco. 
Adicionó en 1943 vacas de 
José María Galache, proce-
dentes de don Eduardo Pagés 
—antes don Félix Urcola—. 
Al referirme anteriormente 
a los amigos competentes de 
don Remi, no puedo por 
menos de recordar a uno de 
ellos y que tuvo un factor 
importante en el desarrollo de 
ta ganadería: Serafín Vigióla 
'Torquito l " „ ex matador de 
toros bilbaíno. No llegué a 
verle en las plazas matando 
corridas de toros; en cambio, 
en el campo tuve ocasión de 
verle actuar un sinfín de veces, 
y creo que fue uno de los 
mejores tentadores que yo vi y 
que han existido; no molesta-
ba a las becerras, tenía un 
temple fuera de lo común con 
el capote, llevaba y traía a las 
vacas sin la menor violencia y 
siempre las dejaba en el sitio 
conveniente con los capotazos 
precisos, que eran muy pocos. 
Su criterio era acertado y justo 
cuando llegaba el momento 
de juzgar el comportamiento 
de una res. 
Con su conocimiento, afi-
ción y elementos de los que 
supo rodearse el señor Thie-
baut -vacas del conde de la 
Corte (Tamarón), Galache 
(Arias de Saavedra) y el 
semental de Ortega (Pariadé), 
todas ellas de pura casta Vis-
tahermosa—, bien llevada téc-
nicamente, medios económi-
cos abundantes y, no lo olvi-
demos, en todo lo relacionado 
con el toro de lidia juega un 
papel importante un tanto por 
ciento de la suerte. Lo natural 
eran los resultados obtenidos: 
una ganadería de calidad 
excelente. Al principio tuvo 
vacas procedentes de don 
Argimiro Pérez Tabernero, que 
fueron desechadas en su 
mayoría. 
El pelo más corriente es el 
negro, listón y mulato; los 
colorados y chorreados se dan 
raramente, y cuando sale uno, 
suelen equivocar; su juego es 
superior. 
D o n J o s é L u i s M a r -
c a R o d r i g o . Z a r a g o -
z a . 
Señal: 
Hendido y muesca en 
ambas. 
Divisa: 
Azul y blanca. 
Antigüedad: 
N o t iene. 
PROCEDE esta ganadería, adquirida por don José 
Luis Marca, de la que fundara 
don Vicénte Charro de Murga. 
Ha tenido la rara habilidad, 
sapiencia y suerte, todo amal-
gamado, de hacer tres gana-
derías y las tres las vendió en 
su gran momento, embistien-
do mucho y bien; parece como 
si sintiera el placer de crear y, 
una vez conseguido, se desha-
ce de ello porque ya no le 
divierte. 
La primera la formó en 
1934 con reses de don Loren-
zo Rodríguez, de Espioja, a su 
vez procedente de Gamero Cí-
vico; la vendió en 1941 a don 
Juan Sánchez Rodríguez, de 
Valverde. La segunda la hizo 
en ese mismo año con reses 
de don Juan Cobateda, pero 
no con lo procedente del con-
de de la Corte, que hubiera 
sido lo natural, sino con la otra 
parte que tenía el señor 
Cobaleda de don José Enci-
nas; la tuvo hasta 1947, que 
la cedió a don Alicio Taber-
nero de Paz, de Villanueva de 
Cañedo, y es ta t e r c e r a , 
adquirida en 1956 a doña 
María Muriel, viuda de don 
Julián Escudero de Cortos, y 
que procedía de la muy anti-
g u a de d o n F r a n c i s c o 
Roperuelos, fundada en 1825 
con reses del marqués de Cas-
trojanillo, de procedencia jijo-
na, y en 1836 con sementales 
de los duques de Osuna y 
Veragua, y ya siendo pos-
teriormente propiedad de don 
Manuel y don Julián Escudero, 
sementales procedentes de 
don Argimiro Pérez Tabernero 
y más tarde, en 1950, vacas y 
sementales del vizconde de 
Garci-Grande. 
Don Vicente Charro adicio-
nó en 1958 vacas y semen-
tales puros de Contreras, 
adquiridos a don Ignacio Sán-
chez de Sepúlveda, que en 
1942 compro un lote de vacas 
y sementales a don Juan Sán-
chez y Sánchez, más conocido 
por don Juan Terrones, que 
poseía una de las dos partes 
en que se dividió la ganadería 
de don J u a n Con t re ras 
Murillo; la otra parte fue a los 
señores Hermanos Sánchez 
Rico. 
El señor Marca parece 
haber entrado con buen pie en 
esta su nueva profesión de 
ganadero de reses bravas. 
pues el mismo año de la com-
pra, o sea, en 1975, fue pre-
miado un toro como el más 
bravo en las fiestas del Pilar. 
La ganadería sigue pastan-
do en Salamanca y no en Ara-
gón, como en un principio se 
dijo. El pelo clásico es el 
negro. 
j L 
D o n J o s é M a t í a s 
B e r n a r d o s . S a l a -
m a n c a . 
Señal: 
Puerta en la derecha y 
hendido en la izquierda. 
Divisa: 
Blanca, negra y encar-
nada. 
Ant igüedad: 
1 7 de Julio de 1 9 5 5 . 
DON Francisco Sánchez de Coquilla, más conocido 
por Paco Coquitla, fue el pro-
totipo de señor y ganadero. 
Expertísimo conocedor del 
ganado bravo, heredó la gana-
dería en 1912 de su padre, 
don Andrés Sánchez Rodrí-
guez, que estaba compuesta 
de reses de diferentes proce-
dencias —Udaeta, Veragua y 
Carreros—. Adquirió en 1916. 
vacas y sementales del conde 
de Santa Coloma y de su her-
mano el marqués de Alba-
serrada, formando una nueva 
ganadería que a los pocos 
años llegó a ser de las más 
prestigiosas de España. 
Don Paco tuvo que desha-
cerse de la ganadería en el 
año 1934, vendiéndola en cin-
co partes y no en cuatro, 
como se ha dicho y escrito. Se 
extendió por la geografía 
española esta ganadería, que 
fue modelada en estilo y bra-
vura, al ser sus adquirentes de 
provincias diferentes, y fueron: 
don José María López Cobos, 
de Cuenca; señores Villagodio 
Hermanos, de Zamora; don 
Santiago Ubago, de Jaén; don 
Alfredo Corrochano, de Tole-
do, y don Justo Sánchez 
Tabernero, de Salamanca. 
En algún otro momento 
procuraré aclarar las dudas 
que han podido surgir en 
algún lector sobre lo de ta 
compra de una de las partes 
por el que fue matador de 
toros, ya que es casi descono-
cida aun para los mismos que 
intervinieron en la adquisición 
de la famosa ganadería. 
De don Justo Sánchez 
Tabernero pasó a nombre de 
sus hijos en 1942 y que la 
anunciaron a nombre de Sán-
chez Fabrés Hermanos, ven-
diendo un lote en 1944 a don 
Jesús Sánchez Añona y Velas-
co, de Ciudad Rodrigo (Sa-
lamanca). En 1951 se sepa-
raron los hermanos, quedan-
do una parte a nombre de 
don Alfonso y la otra al de 
doña Dolores, que en el mis-
mo año fue adquirida por don 
José Matías Bernardos, veci-
no de Sancti Spiritus, provin-
cia de Salamanca. 
Entre los años 1969 y 
1970, el señor Bernardos 
adquirió de doña María Anto-
nia Fonseca —antes de vender 
la ganadería a don Baltasar 
Ibán, y que lidia a nombre de 
Los Guateles, S. A.— una pun-
ta de vacas y un semental de 
procedencia de don Juan 
Pedro Domecq, que está com-
puesta de vacas y sementales 
del conde de la Corte y don 
José Ramón Mora Figueroa, 
que a su vez procede de 
Pedrajas —Pariadé— y conde 
de la Corte. 
De esta ganadería Domecq, 
en otra hora ducal por ser de 
procedencia Veragua, debe de 
haber desaparecido todo ves-
tigio de la antigua y célebre 
casta vazqueña. 
Don José Matías Bernardos 
lleva por separado las dos 
ganaderías, siendo et predo-
minio de pelo negro, entre-
pelado y cárdeno, en lo proce-
dente de Fabrés, y negro, lis-
tón, mulato y algún castaño, 
en lo de Domecq. 
D o n J u a n M a r í a 
P é r e z - T a b e r n e r o 
M o n t a l v o . 





Azul y amaril la. 
Ant igüedad: 3 
de octubre de 1 9 2 6 . 
QUIZA, de las ganaderías que damos a continuación 
su historial, sea una de las 
más conocidas debido a que 
toda su grandeza y vicisitudes 
por las que ha pasado han 
sido contadas por el hombre 
que no sólo vivió la mayor par-
te de esa grandeza de la famo-
sa vacada, sino que vino a 
este mundo con una cosa que 
no se aprende —me refiero a 
don Luis Fernández Salcedo—, 
y es el arte, la gracia y la facili-
dad para describir con la plu-
ma todo lo que se ve y se sien-
te; desde estas líneas le envío 
mi más expresivo agradeci-
miento por esos ratos tan feli-
ces que me ha hecho pasar 
con la lectura de sus "Cuen-
tos del viejo mayoral", "Día-
no", etc., etc., y que, sin lugar 
a dudas, sé de memoria, por 
las veces que me han dado 
"las claritas del día" —como 
diría un folklórico— leyendo y 
releyendo la mayoría de sus 
libros y artículos. 
Esta ganadería fue formada 
con reses de casta Jijona y 
adquiridas por don Vicente 
Martínez, de Colmenar Viejo, 
en 1852, a don Juan José de 
Fuentes. A su fallecimiento, 
don Luis Gutiérrez y don Juan 
Pablo Fernández, en represen-
tación de sus esposas, tras 
muchas dificultades e incon-
venientes, consiguieron de 
don Eduardo Ibarra, en 1904 
—año en que vendió la gana-
dería—, un semental, el cele-
bérrimo "Diano", que ayudado 
por otro Ibarra, Itamado "Du-
doso", dieron un giro comple-
to a la ganadería no sólo en su 
pinta, que siendo "coloraos" 
ya salieron en su mayoría 
negros, sino de su comporta-
miento en la plaza, que de 
mansos y reservones se con-
virtieron en bravos y nobles, 
factor principal que fue el que 
se pretendió encontrar con el 
cruce y que se consiguió ple-
namente. El señor Gutiérrez 
no llegó a ver el resultado de 
sus preocupaciones y des-
velos, continuando su labor 
don Julián Fernández Martí-
nez y sus hermanos don 
Alberto y don Pedro, here-
deros de la ganadería, según 
nos cuenta don Luis Fernán-
dez Salcedo, hijo y sobrino de 
l os s e ñ o r e s n o m b r a d o s 
anteriormente, en su libro 
"Diano", y que años después, 
en 1911, compraron a don 
Fernando Pariadé otro semen-
tal llamado "Ramito", que a 
su descendencia no transmitió 
la regularidad que caracterizó 
a "Diano" y su "ayudante", 
"Dudoso", pero sí dio hijos 
superiorísimos junto a otros 
no buenos; tuvo otro "ayudan-
te" , "Vinagrero" , que fue 
magnifico. 
La ganadería se puso de 
moda, siendo una de las pre-
feridas por el coloso de Gel-
ves, José Gómez "Gallito". 
En 1925, aquel señor tan 
ganadero y señor, llamado 
don Antonio Pérez de San Fer-
nando, adquirió para su espo-
sa, doña María Matea Montal-
vo, la parte que correspondió 
a don Pedro Fernández, sien-
do trasladada a Salamanca, 
donde radica desde entonces. 
El señor De San Fernando 
siguió llevando la ganadería 
con aquel su saber, y años 
después, ayudado por sus 
hijos Antonio y Juan Mari, 
continuando en primera línea. 
Al fallecimiento de doña 
María, ocurrido en 1942, se 
lidiaron los toros de Herederos 
de doña María Montalvo. En 
1951 fue segregado un lote 
con el que se formó la ga'na-
dería de Pérez-Angoso —hijo 
de Antonio Pérez-Tabernero 
Montalvo— y otro en 1956 
para formar la ganadería de 
Sierra Grande —Juan Mari—, 
pasando diez años después 
con otro lote de A. P. a poder 
de doña Mercedes Pérez-
Tabernero Montalvo. 
Don Anton io murió en 
1966, pasando esta ganadería 
de Montalvo, en su totalidad, 
a su hijo don Juan María 
Pérez-Tabernero Montalvo, 
ganadero de nacimiento y 
matador de toros por afición, 
siguiendo en el sit io.que su 
señor padre la dejó, esto es, 
preferida de todas las figuras 
del toreo. 
El pelo de la ganadería es el 
negro, dándose con alguna 
frecuencia el clásico de la 
ganadería, berrendo en negro 
aparejado, y muy raramente el 
colorado. 
Quizá a algún lector le cau-
se extrañeza el berrendo en 
negro de los Montalvo, que 
procuraré aclarar lo más bre-
vemente posible. El pelo negro 
es preponderante sobre todos 
los pelos, menos con el blan-
co. En las antiguas vacas de 
Martínez existieron algunas 
berrendas en colorado; al 
echar los sementales negros, 
absorbieron el colorado, pero 
al no poder hacerlo con et 
blanco, se produce este pe-
queño fenómeno. 
& M " 
CO M O saben ya nuestros lectores, la ciudad de Valencia , "el jardín de 
Europa", c o m o la l lamó 
m u y a c e r t a d a m e n t e e l 
famoso novelista francés 
Víctor Hugo, cuando estas 
líneas se publ iquen habrá 
iniciado ya la celebración 
de los espectaculares y 
populares festejos falleros. 
¡ F a l l a s d e V a l e n c i a ! 
Para el mejor desarrollo de 
unos festejos of ic ia lmente 
d e c l a r a d o s " d e in terés 
nacional" y "turístico", la 
pr imavera viste a la ciudad 
de l Tur ia c o n sus m á s 
deslumbrantes y pr imoro-
sas galas. Así, cuando las 
caravanas de visitantes lle-
gan hasta colocarse a la 
s o m b r a d e l M i g u e l e t e , 
cuando los barcos, proce-
dentes de lejanos puertos, 
atracan en los muel les de 
El Grao; cuando los trenes 
especiales atestados de 
viajeros l legan a la esta-
ción central, la ciudad del 
Cid y de don J a i m e et Con-
quistador, ebria de luz y de 
color, p lantados ya en las 
calles y en las plazas los 
m o n u m e n t o s de gracia y 
humor que son las fallas, 
con el incesante d e a m -
bular de mujeres hermosas 
ataviadas con el traje de 
labradores, con el sonar 
armonioso de innumera-
bles bandas de música, 
cautiva el corazón, despier-
ta el entusiasmo de los 
recién l legados. 
M u c h a de la f a m a artís-
tica, turística y espectacu-
lar que atesora Valencia , 
p a r e c e c o n d e n s a r s e en 
este festejo, del que cons-
t i tuyen un adecuado c o m -
p lemento las corridas de 
toros. 
D e los carteles anuncia-
dores de la festividad se 
deduce la importancia de 
12 01 1Ledb 
las corridas falleras, que 
por ser —descontadas las 
que t ienen lugar en Cas-
tellón de la Plana— las pri-
meras de la temporada 
taurina en España, despier-
tan el interés de los aficio-
nados, de los apoderados, 
de las empresas, de los 
diestros, del público consi-
derable que hace acto de 
presencia en la ciudad del 
Turia en los días jubilosos 
que preceden al de la festi-
vidad de San José. Todo 
ello circunscrito, en una 
b u e n a pa r te , al m a r c o 
m o n u m e n t a l de la plaza de 
toros, una de las más ant i -
guas y hermosas de Es-
paña. 
La lidia de los astados 
revistió en Valencia una 
a n t i g ü e d a d r e s p e t a b l e , 
para cuyo desarrollo se 
m o n t a b a n plazas provisio-
nales de madera y hierro 
que construían carpinteros 
diestros con la colabora-
ción de herreros y cei*ra~ 
jeros. 
En el t ranscurso de l 
siglo XV I I I , plazas de toros 
construidas con ladrillos, 
madera y hierros, lo fueron 
en la plaza del Mercado , 
plaza del Llano de la Zai -
día, de las P u e r t a s de 
Serrano, de la Aduana , de 
las Torres de Cuarte, de 
S a n José, del Llano del 
Real, del Portal de Ruzafa 
y, part icularmerite, de la 
plaza de Santo Domingo , 
en la que se dieron impor-
tantes corridas, con las 
aplaudidas actuaciones de 
los famosos diestros Pedro 
Romero, "Costi l lares" y 
Pepe-Hi l lo . 
C o m o antecedente de la 
actual es de mencionar la 
que se inauguró el 2 5 de 
agosto de 1 8 0 0 , construi-
da por cuenta del hospital 
valenciano, que se decidió 
a hacerlo sobre un espa-
cioso solar de la Puerta de 
Ruzafa, el m i s m o donde se 
construi r ía m e d i o siglo 
después el actual coso. 
La vida de aquella plaza, 
de gran util idad, belleza y 
solidez, tuvo remate en 
1 8 0 8 , cuando, iniciada la 
guerra de la Independencia 
en Madr id con el a lzamien-
to popular contra las t ro-
p a s i n v a s o r a s de N a -
po león , al a p r o x i m a r s e 
aquéllas a Valencia , las 
autoridades, para su mejor 
defensa, acordaron derri-
bar valiosos edificios entre 
los que f iguraban el palacio 
real existente en los jardi-
nes del Real y la recién 
construida plaza de toros. 
I M P U L S O B E N E F I C O 
La plaza actual se cons-
truyó por iniciativa del jefe 
político de la provincia de 
V a l e n c i a , d o n M e l c h o r 
Ordóñez, en su deseo de 
incrementar , con lo que 
pudiera recaudarse en ella, 
las rentas del S a n t o Hospi-
tal, de continuo atestado 
de enfermos probres. Las 
obras se iniciaron en 1 8 5 0 
bajo la intel igente direc-
ción del arquitecto don 
Sebast ián Mon león , que 
realizó su importante ges-
tión desinteresadamente . 
Para realizar el proyecto 
de construcción de la pla-
za, el menc ionado artífice 
se inspiró en modelos de 
diferentes antiguos circos 
romanos, dando unidad, 
con el empleo del ladrillo, a 
un pol ígono de 4 8 lados, 
de í 8 metros de altura. El 
redondel mide 5 2 metros 
de d iámetro, y el callejón, 
poco menos de dos. El t en -
dido consta de 2 5 gradas, 
una barrera y un tablon-
cillo. 
Detrás de éste existe un 
rellano con barandilla de 
hierro capaz para la distri-
bución de 3 0 0 sillas. Tras 
los rellanos fueron e m p l a -
zados los palcos, formados 
con un zócalo de ladrillo y 
las columnas de hierro que 
s i r v e n d e s o s t é n a la 
cubierta, sobre la que se 
alza otro piso con igual 
destino, coronado por un 
tejadillo con artística corni-
sa. Estos dos pisos t ienen 
su adecuada réplica en la 
parte del "Sol" , con la 
denominac ión de "nayas" . 
Para el acceso a las locali-
d a d e s se c o n s t r u y e r o n 
v e i n t i c u a t r o p o r t o n e s y 
treinta y seis escaleras. 
Con las reformas introdu-
cidas en diferentes épo-
en el coso t a u r i n o v a -
l e n c i a n o , q u e c o s t ó 
2 . 8 2 6 . 9 8 5 reales, se pue-
d e n a c o m o d a r m ás de 
veinte mil espectadores. 
En la construcción de la 
plaza de toros trabajaron 
con entusiasmo varias bri-
gadas de penados que, 
adiestrados por el coronel 
Montesinos, se persona-
ban en las obras diar ia-
m e n t e p r o c e d e n t e s del 
f a m o s o pres id io q u e el 
f a m o s o p e n i t e n c i a r i s t a 
había establecido en el 
convento de San Agustín. 
La inauguración jubilosa 
del coso tuvo lugar un día 
de l m e s de a g o s t o de 
1 8 6 0 . El éxito de la corrida 
se repitió durante varios 
más. Y fue tal la afluencia 
de forasteros congregados 
en la ciudad con aquel 
objeto, que las autoridades 
tuvieren que adoptar enér -
gicas medidas para que no 
faltara el pan, haciendo 
responsab les de el lo a 
m o l i n e r o s y p a n a d e r o s , 
los cuales fueron advert i -
d o s c o n v e n i e n t e m e n t e . 
amenazados con severas 
multas. 
Desde el día de su inau-
guración hasta el presente, 
la plaza de toros de la ciu-
dad de! Turia ha constitui-
do el escenario adecuado 
para la celebración de cen-
tenares de festejos tauri-
nos en los que tomaron 
par te los m á s f a m o s o s 
lidiadores; algunos de los 
cuales, c o m o los hermanos 
Julio y Paco Aparicio, los 
hermanos Fabrilo, encon-
t ra ron la m u e r t e c o m o 
resultado de las heridas 
que sufrieron en el re-
dondel . 
Las alternativas conce-
didas en la plaza que es 
motivo de este comentar io 
son muy numerosas. Entre 
los que fueron objeto de 
semejante galardón, mere -
cen citarse: el mayor de los 
Fabrilo, Limeño, Vaquer i to , 
Rosario Olmos, "El A lga -
b e ñ o " . Chaves , V i c e n t e 
Barrera, Enrique Torres, 
Jul ián Sacristán Fuentes, 
"El E s t u d i a n t e " , Ra fae l 
Ponce "Rafael i l lo", J a i m e 
P e r i c a s , M o r e n i t o d e 
V a l e n c i a , " E l C h o n i " , 
"Parr i ta", Jul io Aparicio, 
" L i t r i " , J u a n M o n t e r o , 
Curro R o m e r o y hasta 
Paco Camino, que lo fue en 
la corrida celebrada el 1 7 
de abril de 1 9 6 0 . 
Al margen de las corri-
das, la plaza de toros de 
V a l e n c i a c o n s t i t u y ó el 
escenario adecuado para la 
celebración de cer támenes 
musicales, funciones de 
ópera, zarzuela, comedia , 
circo, varietés, ballets, e le-
v a c i ó n d e a e r ó s t a t o s , 
sesiones de boxeo, lucha 
g r e c o - r o m a n a y l u c h a 
libre... Toda una g a m a de 
festejos populares, espec-
táculos de la m á s variada 
condición, entre los que 
siempre destaca el desen-
ca jonamiento det crecido 
número de toros que se 
suelen lidiar en las corridas 
de la feria de julio, que 
cuenta siempre con la asis-
tencia y el aplauso del pú-
blico. 
M O N U M E N T O S I N PAR 
Resuelto, con el derribo 
de los cercos exteriores, el 
problema urbanístico que 
ofrecía la perduración de la 
plaza de toros propiedad 
de la Diputación Provincial, 
el manten imiento de ésta 
constituye un mot ivo de 
aliento para los af icionados 
a los toros y para los 
amantes de la ciudad del 
Turia. 
La geométr ica visión del 
popular m o n u m e n t o con-
t r ibuye a a u m e n t a r los 
i n n u m e r a b l e s a t rac t ivos 
urbanísticos que la capital 
posee, emplazado, c o m o 
se encuentra, en el corazón 
de la misma, frontero a la 
es tac ión del ferrocarr i l , 
p r ó x i m o ai pa lac io del 
Ayuntamiento , a un cente-
nar de metros de la espa-
ñolísima plaza del Caudillo, 
epicentro de la urbe, de 
continuo an imada por el 
discurrir de un públ ico 
h e t e r o g é n e o p r o c e d e n t e 
de d iversos lugares de 
España y del extranjero. 
La noble estructura del 
mencionado coso se con-
funde así con la de los res-
tantes m o n u m e n t o s que 
integran el patr imonio ar-
tístico de la ciudad; siendo 
objeto, por parte del públi-
c o , d e u n a d e v o c i ó n 
admirat iva que se acre-
cienta a medida que trans-
curren los diías. 
J O S E DEL VALLE 
Fotos del autor 
Grabado da época 
que representa 
a Jul io Aparicio, 
"Fabr i lo" , 
acostándose frente 
a un toro 
en la corrida celebrada 
en ta plaza valenciana 
el 1 0 de noviembre 
de 1B95. 
alternando 
con los diestros 
"Vil l i tB" 
y "E l Algabeño". 
nsmm 
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TOROS 01 
OS/UfEtfTt 
it£c* o n -n director ta í-it-ih, 
DIO GEHE-
Joselito. seguido 
de su hermano 
Rafael ( "E l Gal lo") , 
en una de sus bril lantes 
actuaciones 
en el coso valenciano. 
(Fotos. 
R. DE E S T A S E N . ) 
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O C C C L í ARO! 
Lápida en memoria y honor 
de don Sebastián Monleón 
y Estelles, inteligente 
constructor de la plaza 
de toros de Valencia. 
Lápida con la que la afición 
valenciana perpetúa 
el recuerdo de M a n u e l Granero. 
wmm 
DESCUBRIR a Fernando Viz-caíno Casas en la l i tera-tura jugosa y documen ta -
da al t ema que t rata sería tan to 
c o m o pretender decir que el sol 
sale cada día. Mu l t i facé t i co —no 
viene mal después de lo de las 
"mul t inac iona les"—, en donde 
s iempre se entrega porque pone 
vena de inspiración y cúmu lo de 
afanes en esa mis ión de l lenar 
cuart i l las que d igan cosas, que 
nos d e l e i t e n , po rque , en t re 
o t ras v i r tudes, en su prosa no 
hay hastío, no invade el cansan-
cio. Todavía está v igente el éxi-
t o de su l ibro "España de la 
posguer ra" "—auténtico "bes t -
se l ler" del inv ierno 1 9 7 5 - 7 6 — y 
ahora está en todos los esca-
parates de las i ibrerías espa-
ñolas su "Café y copa con los 
f amosos " , que, sin h ipérbole, 
aparece con la fuerza de un sar-
pul l ido en del icada piel, ta l la 
garra y el con ten ido de este 
l ibroo, que pasa al grado de 
documen ta l f ided igno y r iguro-
so en datos y psicologías de 
todos los famosos selecciona-
dos, desde un Cami lo José Cela 
a un Rafael A lber t i , con inter-
med ios de cuápides en la fama 
c o m o s o n P e m á n , J u l i á n 
Marías, Serrano Súñer y tan tos 
otros, para intercalar a un Eleu-
ter io Sánchez {"El Lute") , que, 
aun s iendo dolorosa la ver t ien-
t e , la fama le acompaña. 
—Director, la subord inac ión 
nos obl iga a guardar elogios, 
por aquel lo de evi tar que nos 
l lamen cobistas. De cualquier 
manera, lo innegable es tu 
actua l idad c o m o escr i tor . ¿Qué 
crees apor tar a la l i teratura 
actual? 
—Al menos, sinceridad. En 
"Café y copa con los f a m o s o s " 
he real izado una r igurosa selec-
c ión de personal idades, de ján-
dolas hablar ta l c o m o son, sin 
añadir nada que pudiera supo-
ner luc im ien to para mí c o m o 
autor. Ellos t ienen fuerza suf i -
c iente para interesar por sí mis-
mos. 
—¿La selección ha sido un 
tan to d iscr iminator ia? 
—Bajo n ingún concepto . Lo 
que sí he pre tend ido es que 
todos los famosos que f iguran 
en mi l ibro den idea ampl ia de 
una España actual desde todos 
los ángulos que la fama t iene, 
q u e son m u c h o s , desde el 
c ient í f ico al cómico genial, des-
de el f i lósofo al de l incuente, 
cas i de l eyenda , c o m o " E l 
Lute" . 
—Entre esos famosos, d i rec-
tor , so lamente hemos v is to uno 
que esté dent ro del campo 
taur ino : Bienvenida. ¿Por qué 
uno so lamente? 
—Bueno, la contes tac ión va 
impl icada en la amp l i tud que 
an tes c i t aba , pe ro e v i t a n d o 
incluir f amosos dent ro de un 
m i s m o campo para-que la d iver-
s idad fuese mayor . 
—Cabe aquí otra pregunta, y 
es que s iendo af ic ionado a la 
Fiesta, s ie j ido d i rector de una 
revista taur ina c o m o la nuestra, 
¿cuándo br indas un l ibro de ple-
na actua l idad donde la temát ica 
se condic iona a la Fiesta Nacio-
nal? * 
—Puedo hacer el br indis des-
de este m o m e n t o . No so lamen-
te puedo, lo hago... Y casi estoy 
desve lando el secreto. Trabajo 
La publicación de 
un libro con tema 
taurino sobre un l ibro de rabiosísima actua l idad taur ina. 
Y si Vizcaíno Casas " t raba -
ja " , en tonces es tamos en puer-
ta de o t ro "bes t -se l le r " . Nada 
en él es esporádico, ni s iquiera 
"suena la f lauta por casual i -
dad " . Laureles hay en su "curr i -
c u l u m " : Premio Calderón de la 
Barca en 1 9 5 1 ; mucho perio-
d ismo vivo, ágil, en las mejores 
p u b l i c a c i o n e s m a d r i l e ñ a s y 
nacionales, después, l ibros, con 
t í tu los c o m o "Con tando los 
4t>", "Las memor ias de don 
Francisco y otras memor ias 
más" , " M i s quer idas nosta l -
g ias" y, en f in, toda una labor y 
p roducc ión que responde a esa 
gran preocupac ión y sent ir que 
por la l i teratura coetánea s im-
boliza y representa Fernando 
Vizcaíno Casas. 
JOSE M . M A R I N A S 
Fotos: CERDA 
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que requiere esla plaza". Debo agradecer publica-mente a Ignacio Carrau Leo-
narte, presidente de la Diputa-
ción de Valencia, la gentileza 
que ha tenido para con el 
reportero al prestarse al juego 
de la entrevista entre dos 
apretadísimas sesiones de tra-
bajo. La plaza de toros, de la 
que es propietaria la Corpora-
ción que preside, ha sido noti-
cia durante todo el invierno 
que a punto está de finalizar. 
Por ese motivo y por el del 
festival a beneficio del M o n t e -
pío de Toreros de Valencia, y 
su región; el t ema "toros" ha 
ocupado muchas páginas en 
los periódicos y muchos espa-
cios en . las emisoras de radio 
de Valencia. Obligada era, 
pues, la pregunta sobre ef 
futuro del coso de la calle de 
Játiva. 
—De m o m e n t o , sólo puedo 
decirle que por ta enfermería 
no se prorrogará el actual con-
t ra to . P u e d e n , pues, es tar 
tranquilos los aficionados de 
Valencia respecto a ese t e m a . 
Y o no debo tomar decisiones 
a tres años vista, entre otras 
cosas porque a lo mejor, para 
entonces, yo ya no estoy en la 
casa. 
—¿Es usted aficionado a los 
toros? 
—Sí y mucho. H e asistido a 
la plaza desde niño y es un 
espectáculo f rancamente apa-
sionante. 
—¿Recuerda a qué toreros 
vio entonces? 
- V a g a m e n t e , a Félix Rodrí-
guez, que era fenomenal , a 
M a n o l o Mart ínez, a Enrique 
Torres y a Vicente Barrera. Yo 
soy aficionado de la pos-
guerra, ya que en el año mil 
novecientos treinta y nueve 
tenía trece años. 
—¿Qué le pareció la c o m p e -
tencia Manolete -Arruza? 
—Creo que han marcado 
una época en la histor ia 
moderna del toreo. Ambos, 
con su estilo, supieron sacar a 
la Fiesta del sopor que estaba 
pasando por falta de autént i -
cas figuras. Y junto a ellos, la 
gracia sevillana de Pepe Luis 
Vázquez, el buen hacer y la 
elegancia de Antonio Bienve-
nida, el poderío de Luis Migue l 
Dominguín y la difícil facil idad 
de Domingo Ortega, al que 
alcancé a ver en plenitud de 
facultades y en su ocaso, en el 
que m e impresionó profunda-
mente la manera como les 
andaba a los toros. 
—¿Y qué m e dice de los 
años de Aparicio y "Litri"? 
—Que también vinieron en 
el m o m e n t o oportuno para 
que el espectáculo no se vinie-
se abajo. Los dos daban la 
debida réplica y transmit ían la 
suficiente pasión a los tendi-
dos c o m o para que la plaza se 
llenase hasta la bandera. Creo 
que Julio Aparicio y Migue l 
Báez no t ienen nada que envi -
diar a ninguna figura de antes 
o de después, fueron distintos, 
eso es todo. Y con ellos, de 
"tercer hombre" , la excepcio-
nal clase de Antonio Ordóñez, 
que si hubiese tenido más 
regularidad en sus actuacio-
nes, sería, sin discusión, la pri-
mera figura de la moderna his-
toria del toreo. 
—¿Y qué opina de "El Cor-
dobés"? 
—Ha sido un caso aislado 
que no ha dejado escuela. Su 
arrolladora personalidad y su 
poder de convocatoria entran 
de lleno en el campo de la 
sociología. Por eso creo que 
es digno de estudio. El fue a lo 
suyo sin dejarse influenciar ni 
por Ordóñez, ni por Camino, ni 
por "El Vit i". N o tuvo un arte 
depurado ni un dominio e j e m -
plar, pero tuvo la gran suerte 
de llenar todas las plazas sin 
necesidad que otro le diese el 
necesario contrapunto, como 
le sucedió a Joselito con Bei-
monte , a Mano le te con Arruza 
y a "Litri" con Aparicio. Y eso, 
amigo, t iene mérito. 
- ¿ Q u é es usted?, ¿aficio-
nado "torista" o "torerista"? 
- S i n lugar a dudas, "toris-
ta" . Creo, y que m e perdonen 
los toreros, que el toro es el 
e l e m e n t o p r imord ia l de la 
Fiesta. Sin él se cae por su 
base. Por eso opino que debe-
mos hacer cuanto esté en 
nuestras manos por defender 
la postura del toro íntegro, con 
raza y trapío, que aporte la 
necesaria emoción. Entiendo 
que todo lo que se haga ante 
un toro-toro t iene un gran 
mérito. Por eso m e duelen, 
c o m o v a l e n c i a n o , a lgunos 
comentar ios despectivos en 
ese aspecto hacia nuestra pla-
za. Que sepan que el presiden-
te de la Diputación de Va len-
cia, hará cuanto esté en sus 
manos para que las corridas 
que se presenten en el coso 
de la calle de Ját iva tengan la 
dignidad que requiere el buen 
nombre de nuestra ciudad y 
nuestra provincia. No ent iendo 
por qué aquí no han de venir 
los mismos toros que a P a m -
plona, Sevilla o Bilbao. Si 
somos una plaza de primera, 
lo somos para todo. Que nadie 
se equivoque en esto. 
Y el presidente de la D ipu-
tación me t iende la m a n o y se 
disculpa porque t iene que vol-
ver .a la sala de juntas a lidiar 
el dificilísimo toro del "proble-
ma" de turno que ha de resol-
ver, aunque sea entrando a 
"volapié" como mandan los 
cánones. 
jSuer te , don Ignacio! 
J U A N A N T O N I O 
J E R I C O 




DON IGNACIO CARRAU LEONARTE, PRESIDENTE DE LA 
DIPUTACION DE VALENCIA 
"Haremos 
cuanto eslé 
en nuestras manos 
para 
que las corridas 
falleras 
tengan la dignidad 
RESTAURANTE 
PLACE ROYAL 
16 & ñted» 
• Preside la tertulia 
"Rubio de Valencia" 
(noventa y dos años) 
LA región valenciana es pródiga en clubs y peñas tauri-nas, hasta el punto que hay una treintena de peñas taurinas esparcidas por estos contornos levantinos, 
dedicadas a un torero u otro. Los cuatro clubs, el de Cas-
tellón, Alicante, Alcoy y Valencia. 
Más que un club taurino, el de la calle del General San 
Martín es, sin lugar a dudas, el hogar del torero valencia-
no. En sus amplios locales, los toreros hacen su vida coti-
diana taurinamente, hasta el punto que para realizar sus 
salidas para torear las efectúan desde las puertas del mis-
mo Club Taurino. 
El Club Taurino Valenciano alberga en su seno a 212 
socios, siendo 160 de éstos profesionales del toreo, y han 
sido estos mismos los que se han obligado a satisfacer las 
ciento cincuenta pesetas que pagan todos los socios 
mensualmente, mientras en los demás clubs españoles 
tienen la entrada libre. 
Una de las tertulias, que capitanea el más antiguo de 
los matadores de toros, "Rubio de Valencia", suman en 
total los cuatro elementos trescientos treinta y nueve 
años. Francisco Vila, que así se llama "Rubio de Valen-
cia", cuenta en la actualidad noventa y dos años, y como 
YftUKCíA 
m 
dato curioso diré que periódicamente acude al club sin 
fallar un solo dfa; es toda una institución para los toreros 
y aficionados de la región levantina. 
Este club taurino, cuando vienen las corridas falleras, al 
igual que fas de la feria de San Jaime, es visitado por los 
propios toreros que vienen a torear. También lo visitan 
infinidad de aficionados cuando quieren saturarse de 
ambiente puramente taurino, al propio tiempo que en sus 
amplios locales admiran las numerosísimas piezas tauri-
nas de relieve significado. Ocho hermosas cabezas de 
toros ondean en las paredes; tres de ellas fueron esto-
queadas por el torero valenciano Manolo Martínez, que 
desorejó a las tres. 
Su presidente, Francisco Peris Moreno, cuenta con la 
simpatía de todos los socios que componen este Club 
Taurino Valenciano, por los desvelos que imprime a su 
cometido como presidente. 
Texto y fotos: J O S E C E R D A 
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CAPITAL Y PROVINCIA. 
NO las he con tado, pero me dicen que 
son cuarenta las peñas 
taurinas que, legalmen-
te constituidas, existen 
en Valencia, capital y 
provincia. ¡Ahí es nada 
poder, como en el tute, 
cantar las cuarenta! La 
relación, poco más o 
menos, es ésta: 
Peña Volapié, de la 
Cruz Cubierta; Chavalo, 
Ricardo de Fabra, de 
Silla; Antonio Rojas, "El 
Cordobés", de Torrente; 
La Estocada, de La Pue-
bla del Duc; Dámaso 
González, "El Cordo-
bés", de Bonrepós; Enri-
que Vera, del Puerto de 
Sagunto; Paquito Villa-
nueva, "El Cordobés", 
de Llanera de Ranes; 
Ricardo de Fabra, de 
A l c a c e r ; R ica rdo de 
Fabra, de T o r r e n t e ; 
Palomo Linares, Peña 
Taurina Setabense, de 
Já t iva ; Ja ime Ostos, 
Tercio de Qui tes, de 
Cutiera; Peña Taurina 
Utielana, de Utiel; Vi-
cente Punzón, Peña Tau-
rina de Alfafar, Círcu-
lo Taurino de Catarro-
ja, Club Taur ino, "E l 
Vi t i " , Vicente Luis Mur-
cia, de Silla; El Relicario, 
de A lmácera ; Ju l ián 
García, Santiago López, 
Peña Taurina de Chelva, 
Vicente Luis Murcia, de 
Alba la t deis Sorel ls ; 
Vicente Luis Murcia, de 
A y o r a ; Cope t i l l o , de 
Picana y Torrente, y Jor-
ge Herrera. Si se me 
escapa alguna, pido mil 
perdones. ¡Con una afi-
c ión así es e m p r e -
sario cua lqu ie ra ! ¿O 
no, señor Balañá? La 
información exhaustiva 
me la proporciona Anto-
nio Mocho l í Sabater, 
presidente de la Peña 
Volapiel, al que si yo 
fuera vecino de ta Cruz 
Cub ie r ta vo tar ía en 
noviembre para conce-
jal. Con hombres así se 
puede ir donde uno 
18 & ffaeá» 
quiera. ¡Menudas calles 
iba a dejar! 
Su peña tiene sus 
reales en la valencianísi-
ma calle de San Vicente 
Mártir, 350. Funciona 
desde el año 1962, en 
que fue fundada por don 
Antonio Catalá Gradolí, 
que la presidió hasta 
1967, en que fue suce-
dido por el señor Mo-
cholí. La Junta Directiva 
de la Peña Volapié está 
c o m p u e s t a por d iez 
entusiastas aficionados, 
q u e n c o m o un so lo 
hombre, acuden a todas 
las reuniones. En la 
actualidad cuentan con 
u n censo de 2 0 5 socios, 
cuyas edades osci lan 
entre los catorce y los 
noventa y dos años. Es 
la peña que tiene insti-
tuido el mejor trofeo 
que se concede en 
Valencia: el estoque de 
reglamento a la mejor 
estocada. Se concede 
por un Jurado muy exi-
gente durante las corri-
das que se celebran 
d u r a n t e la Feria de 
Julio. Hasta ahora lo 
han ganado los siguien-
tes matadores de toros: 
Gabr ie l de la Haba 
"Zur i to" , José Manuel 
Inchausti "Tinín", Ja ime 
Ostos, Fermín Muri l lo, 
R i c a r d o d e F a b r a , 
M i g u e l M a t e o " M i -
g u e l í n " , F r a n c i s c o 
R i v e r a " P a q u i r r i " , 
Manuel Benítez "El Cor-
dobés" —que no se pre-
sentó a retirarlo—, San-
t iago López, Paco Ruiz 
Miguel, Jul ián García, 
Paco Camino y Dámaso 
González. Llama po-
derosamente la aten-
ción el que en la lista no 
figure Santiago Martín 
"El Vi t i " , a pesar de ser 
uno de los matadores 
—diga lo que quiera 
Alfonso Navalón— que 
con mayor pureza prac-
tica la suerte suprema. 
Cuando se retire defini-
t ivamente, habrá que 
darle un estoque honorí-
fico, de la misma forma 
que en la Meca del cine 
h ic ieron con Charles 
Chaplin, al que conce-
dieron un Oscar porque 
siendo el más grande 
actor de todos los t iem-
pos, jamás lo había 
ganado. 
Antonio Mocholí ha 
estado propuesto para 
presidente de la Federa-
ción Regional Taurina, 
pero me dice que él no 
acepta ser nombrado 
por el sistema del dedo. 
Que aceptará muy gus-
toso si lo eligen demo-
cráticamente la mayoría 
de los presidentes de las 
peñas. El está en per-
manente contacto con 
Rogelio Diez, presidente 
de la Federación Nacio-
nal Taurina, y piensa 




—¿Señor M o c h o l í , 
¿qué representan las 
peñas taurinas? 
— S o m o s g r u p o s 
importantes de aficiona-
dos que constituyen, sin 
duda alguna, la voz y 
a l i e n t o d e n u e s t r a 
i n c o m p a r a b l e Fiesta 
Nacional. 
—¿Opinión y acti tud 
de las peñas ante el 
momento actual? 
—El problema, referi-
do a empresas, toreros y 
ganaderías es muy com-
plejo. Los egoísmos, 
imposiciones y vetos de 
algunos grupos son un 
grave obstáculo para el 
normal desenvolvimien-
to de nuestra Fiesta. De 
una vez y enérgicamen-
te, deben las autorida-
des competentes hacer 
frente a tanta anormali-
dad y abusos y aplicar el 
Reglamento con todas 
sus consecuencias. La 
Fiesta lo demanda y la 
afición lo exige. No se 
puede permanecer indi-
ferente, porque el pro-
Don Salvador Mart í , presidente de la peña taurina Ja ime 
Ostos, de Valencia. 
Don Antonio Mocholí Sabater, presidente de la peña 
taurina Volapié, de Valencia. 
blema se agrava por 
momentos. ¡Por si falta-
ba algo, ahora, con el 
monopolio, la van a ter-
m i n a r de h u n d i r ! A 
pesar de ello; nuestra 
posicion es bien clara: 
estamos en vanguardia 
tanto en el campo de la 
colaboración entusiasta 
y desinteresada, como 
en el de la critica cons-
tructiva. 
—¿Se promociona y 
apoya a la fiesta de los 
toros como es debido? 
—En absoluto (ahora, 
el que me contesta es 
Salvador Martí, presi-
dente de la Peña Jaime 
Ostos, que es un "fur io-
so" de los toros y que, 
invitado, asiste a la con-
versación. Hay una total 
ausencia de protección 
a la Fiesta por parte de 
la Administración. De 
todos es conocido el 
inmenso apoyo econó-
mico que se presta a 
algunos deportes, y, sin 
embargo, la fiesta de los 
toros, declarada a su 
deb ido t i empo Fiesta 
Nacional, no cuenta con 
aportación económica 
alguna digna de men-
ción. A mi modes to 
entender, este es funda-
mentalmente el princi-
pal motivo de la deca-
dencia de la Fiesta. Hay 
que obligar a las empre-
sas a que den igual nú-
mero de novilladas que 
de corridas para que 
entre savia nueva. ¡Es 
de vergüenza que a 
estas alturas lancen un 
SOS a "El V i t i " para 
poder salvar una tem-
porada! ¡Es demencial 
la forma como se están 
comportando los gran-
des empresarios, que, si 
Dios no lo remedia, van 
a terminar con las corri-
das! 
—¿Y qué me dice 
usted del factor toror 
—¡ Esa es otra! En un 
país en el que están pro-
tegidas hasta las alima-
ñas y en el que se gas-
tan millones y mil lones 
en programas de televi-
sión como el de Félix 
Rodríguez de la Fuente, 
resulta que hasta hace 
unos días no se le ha 
ocurrido a nadie crear 
una reserva para la pro-
tección de ese hermoso 
animal que es el toro de 
lidia español. ¡Así nos 
corre el pelo! 
De esto y de muchas 
otras cosas más relacio-
n a d a s c o n el t e m a 
hablamos con estos dos 
entusiastas aficionados. 
H u b i é r a m o s q u e r i d o 
traer a los otros 38 res-
tantes, pero como no 
era posible, terminamos 
la en t r ev i s t a con la 
esperanza de que otro 
día comparezcan, por-
que para nosotros todos 
están en su derecho de 
opinar. ¡Que continúe el 
entusiasmo! 
J U A N A N T O N I O 
J E R I C O 
F o t o s : B A R B A 
EL MATADOR 
DE TOROS MAS JOVEN 
DE ESPAÑA 
PARIDO PARA SER TORERO 
DE Lfl PLAZA 
DE TOROS a 
AL B E R T O A l o n s o Be lmonte es un t a u r i n o n a t o . 
Miembro de una de las 
f a m i l i a s de m a y o r 
a b o l e n g o d e n t r o de l 
mundo de los toros, no 
ha tenido en su vida otra 
actividad que no estu-
viera relacionada con 
cualquiera de las face-
tas de la Fiesta. Buen 
catador de toreros, supo 
ver las condiciones de 
Joselito Huerta, Monde-
ño, Manolo Cortés y, en 
la actualidad, de José 
María Manzanares. Esto 
en cuanto a su faceta de 
a p o d e r a d o respec ta . 
C o m o h o m b r e d e 
empresa rige, en calidad 
de gerente, las plazas de 
Valencia y Castellón. 
Alberto es un hombre 
cordia l y amable. La 
corrección es una de sus 
más acusadas constan-
tes. De no haberse dedi-
cado al negocio taurino 
podría ser, sin ningún 
género de dudas, el " p u -
blic relations" de cual-
quier empresa impor-
tante. Sevillano "pract i-
c a n t e " , es un buen 
degustador del toreo de 
arte. 
Por estos días está 
en el candelero de la 
actual idad. 0 , mejor , 
más que él, la empresa 
en la que presta servi-
cios al más alto nivel. 
Un grupo de aficionados 
valencianos se ha dirigi-
do a diversos medios 
in fo rmat ivos mani fes-
tando su desacuerdo 
con la actuación de los 
rectores de la plaza de 
la ciudad del Turia. Has-
ta el momento, Alonso 
Belmonte había perma-
necido callado. De aquí 
nuestro agradecimiento 
por la deferencia que ha 
t e n i d o para con EL 
RUEDO, al concedernos 
la primacía de sus opi-
niones sobre el tema. 
S E H A P R E T E N D I D O 
C R E A R 
U N C O N F U S I O N I S M O 
—En rea l idad , n o sé a 
q u é o b e d e c e t o d o e s t o . 
T a n t o y o c o m o l a 
e m p r e s a h e m o s p u e s t o 
e l m á x i m o i n t e r é s e n la 
p l a z a d e V a l e n c i a . La 
c o n c l u s i ó n q u e o b t e n g o 
es q u e lo q u e s e h a p r e -
t e n d i d o c o n e s t a c a m -
p a ñ a es c rear u n c o n f u -
s i o n i s m o e n t r e los a f i -
c i o n a d o s p a r a d e t e r i o r a r 
la i m a g e n d e la e m p r e -
sa. Y o c r e o q u e e l p r e -
t e x t o f u e la a n u l a c i ó n 
d e l fes t iva l d e l M o n t e -
p ío d e T o r e r o s v a l e n c i a -
nos. Allí e m p e z ó t o d o . 
-Entonces , ¿a qué 
obedece ese malestar, 
al menos aparente, de 
los a f i c i o n a d o s de 
Valencia? 
—Los a f i c i o n a d o s d e 
V a l e n c i a n o se h a n p r o -
n u n c i a d o e n e s t a c u e s -
t ión. T e n g a u s t e d e n 
c u e n t a q u e la c a m p a ñ a 
ha p a r t i d o d e u n g r u p o 
m i n o r i t a r i o q u e q u i é n 
s a b e si t i e n e i n t e r e s e s 
p a r t i c u l a r e s . P e r o lo 
c ie r to es q u e la g r a n 
m a y o r í a d e l p ú b l i c o e s t á 
c o n nosot ros . 
-¿Qu ién se benefi-
cia, entonces, de esta 
situación? 
— N o sólo no va a 
h a b e r b e n e f i c i a d o s , s ino 
q u e p u e d e h a b e r u n 
g r a n p e r j u d i c a d o : e l p ú -
bl ico. Es tas c o n f u s i o n e s 
no c o n v i e n e n a n a d i e . 
V A L E N C I A N O E S T A 
A L D I C T A D O 
D E M A D R I D 
— Parece ser que en 
Valencia se lamentan de 
que no haya una empre-
sa valenciana. 
— N o sé a q u é le l la-
m a n u n a " e m p r e s a 
v a l e n c i a n a " . Es t o t a l -
m e n t e i n c i e r t o q u e 
V a l e n c i a a c t ú e al d i c t a -
d o d e M a d r i d . D e s d e el 
p r i m e r m o m e n t o , la 
s o c i e d a d se p r e o c u p ó 
d e q u e h u b i e r a u n h o m -
bre e n exc lus iva p a r a 
V a l e n c i a y C a s t e l l ó n . Así 
es cierto 
' f u n c i o n a y as í v a a 
segui r f u n c i o n a n d o . 
—Se le acusa de no 
p r o m o c i o n a r d e b i d a -
mente a la cantera local. 
—Eso es i n e x a c t o . S i 
h i c i é r a m o s u n a r e l a c i ó n 
d e los nov i l le ros v a l e n -
c i a n o s q u e h e m o s p u e s -
t o r e i t e r a d a m e n t e , 
v e r í a m o s q u e s o n t o d o s 
los q u e h a n d e s p u n t a d o . 
A h o r a b ien , n a d i e t i e n e 
l a c u l p a d e q u e n o 
h a y a n a p r o v e c h a d o las 
o p o r t u n i d a d e s . S e r 
f i g u r a es m u y dif íci l , a l 
m a r g e n d e l l u g a r d e 
n a c i m i e n t o . 
L A S N O V I L L A D A S 
N O S O N R E N T A B L E S 
—¿Han hecho siem-
pre lo posible para dar a 
las Fallas y a la feria de 
julio la categoría que 
merecen? 
—Ahí e s t á n los c a r -
te les . A V a l e n c i a h a n ido 
t o d o s los a ñ o s las m á x i -
m a s f i g u r a s d e l t o r e o . 
P u e d o dec i r q u e h e m o s 
a g o t a d o t o d a s las p o s i -
b i l i dades d e la p laza . 
C o m o t o d o e l m u n d o 
s a b e , las n o v i l l a d a s n o s 
h a n c o s t a d o m u c h o 
d i n e r o y l a s h e m o s 
o r g a n i z a d o , y s e g u i r e -
m o s h a c i é n d o l o , p o r q u e 
es n u e s t r o d e b e r . 
—¿Quiere decir que la 
plaza no es rentable? 
—Los c i n c o p r i m e r o s 
a ñ o s , no , p u e s t o q u e 
n o s g a s t a m o s e n s u 
r e f o r m a t r e i n t a m i l l o n e s 
d e p e s e t a s d e a q u é l l o s . 
N o o l v i d e m o s q u e e l 
c o s o e s t a b a e n ru inas . 
D e s p u é s , g r a c i a s a la 
in f lac ión , e s t á r e n t a n d o , 
es ta es la v e r d a d . P e r o 
es m u y c i e r t o q u e a l 
que Valencia 
actúe al dictado 
de Madrid" 
e s f u e r z o q u e h i c i m o s e n 
b e n e f i c i o de l a f i c i o n a d o 
v a l e n c i a n o ( q u e por o t r a 
p a r t e se lo m e r e c e t o d o ) 
j a m á s le p u s i m o s n in -
g ú n m a r c h a m o c e n -
t ra l is ta . 
U N M A T I Z 
R E G I O N A L I S T A 
—¿Qué quiere usted 
decir? 
— Q u e la c a m p a ñ a e n 
c o n t r a n u e s t r a n o es e n 
n i n g ú n m o m e n t o i n g e -
nua . Los r e s p o n s a b l e s 
h a n a p r o v e c h a d o la 
a c t u a l s i t u a c i ó n pol í t ica 
d e l pa ís p a r a dar a l t e m a 
un m a t i z reg iona l i s ta , a 
t o d a s l u c e s a b s u r d o . 
Los to ros s o n u n a c o s a y 
la po l í t ica es o t ra . 
-¿Por qué no se util i-
za El Saler? 
—Si n o se usa es por -
q u e no h a e n c a j a d o e n 
V a l e n c i a . F u e ru inoso al 
no acudi r n a d i e . B u e n a 
p r u e b a d e e l lo e s q u e n o 
h e m o s c o n s e g u i d o n i n -
g u n a e m p r e s a d i s p u e s t a 
a e x p l o t a r e l r e s t a u r a n -
te , q u e e s t á t o t a l m e n t e 
t e r m i n a d o . 
—¿Optimista ante las 
Fallas? 
—Por s u p u e s t o q u e 
sí. A l a f i c i o n a d o m e d i o 
ni le va ni le v i e n e e l 
t e m a . L o ú n i c o q u e 
d e s e a s o n b u e n o s c a r -
t e l e s y é s o s ahí e s t á n . 
N o s o t r o s c o n t i n u a r e -
m o s , c o m o s i e m p r e , 
h a c i e n d o t o d o lo q u e 
e s t é d e n u e s t r a p a r t e e n 
serv ic io d e l a f i c i o n a d o , 
q u e , e n de f in i t i va , es el 
q u e . m a n d a . 
Tranquilo sosegado 
sin una voz más alta que 
otra, Alberto Alonso ha 
contes tado a nuestro 
cuestionario. Nosotros 
ni entramos ni salimos 
en el tema, puesto que, 
como muy bien dice el 
gerente de Valencia, la 
última palabra la tienen 
los aficionados. 
F E D E R I C O 
S A N C H E Z A G U i L A R 
Fotos : T R U L L O 
"La campaña 
orquestada en contra 
nuestra no es nada 
ingenua". 
"Se han aprovechado 
de la actual 
situación política". 
"La mayor parte 
de los aficionados 
no entran ni 
salen en eMeiga". 
LOS FESTEJOS 
DE LA TEMPORADA 1975 
EN VALENCIA 
C O R R I D A S DE TOROS 




















G a n a d e r í a 
Manuel Camacho. 
Toros de "El Torero" (5) y Ata-
nasio Fernández (1). 
Marínez Benavides (4) y 
"El Pizarral" (2). 
Francisco y José Ortega Sánchez. 
"Torrestrella". 
Fermín Bohórquez (5) y Murteira 
Grave (1). 
Juan María Pérez-Tabernero y Fer-
mín Bohórquez (1 para rejones). 
"Los Guateles". 
Marqués de Domecq y Hnos. (3) y 
María Isabel Ibarra (3). 
Atanasio Fernández (4). Antonio 
Pérez de San Fernando (1) y 
Branco Nuncio (1). 
Pío Tabernero de Vílvis, 
José Benítez Cubero (4) y Mur-
teira Graves (2). 
José Luis y Pablo Martín Be-
rrocal. 
Eduardo Miura. 
Pablo Romero (5) y Branco Nun-
cio (1). 
García Romero Hermanos. 
Conde de la Maza. 
"Los Millares". 
Espadas y t ro feos 
Ricardo de Fabra (o 1."}. 
Santiago López (o 2.°). 
Julio Robles (o 1."). 
Paquirri (o 1 
Julián García. 
Niño de la Capea. 
Ruiz Miguel. 
Antonio José Galán (o 1 
José Mari Manzanares (o 2.°). 
Palomo Linares (o 2.°). 
Dámaso González (oo 2.°). 
Jorge Herrera (o 1 
Paco Camino (oo 2.°). 
Angel Teruel (oo 1 
Paco Alcalde (oo 1 
Santiago López (o 2.°). 
Julián García. 
Julio Robles. 
Ricardo de Fabra. 
Vicente Luis Murcia. 
Chavalo. 
Paco Camino. 
José Mari Manzanares (o 1 o 2.°). 
Niño de la Capea. 




Niño de la Capea (o 1 o 2.°). 
Paco Alcalde (o 2.°). 
Paco Camino. 
Paquirri (o 1."). 
Sebastián Cortés. 
Palomo Linares (o 2.°). 
Dámaso González (oo 1 o o r 2.°). 
Jorge Herrera (o 1."). 
Paquirri (oo 1 .°>. 
Manolo Arruza. 
Paco Alcalde (oo 1 
Ruiz Miguel (o 1.°). 
Antonio José Galán (o 2.°, o 3.°). 
Santiago López. 
Dámaso González (o 2.°). 









Arturo Ruiz Loredo. 
Observaciones -
1." de Fallas R. de Fabra su-
frió heridas en cabeza. 
2 . ' de Fallas. 
3.* de Fallas. 
4 * de Fallas, aplazada el 18 
por la lluvia. 
4.* y última de Fallas. 
1 * de la Feria de julio. 
2 * de Feria; actuó el rejo-
neador Fermín Bohórquez. 
3.a de Feria. 
4.* de Feria. 
5.* de Feria. 
6." de Feria. 
7.* de Feria. 
8 * d e Feria. 
9." de Feria; aí sexto toro se 
le dio la vuelta. 


















G a n a d e r í a 
García Romero Hermanos. 
Diego Romero Gallego. 
José Ortega Sánchez. 
García Romero Hermanos. 
Beca Belmonte Hermanos. 
José María Soto de la Fuente. 
María Teresa Osborne. 
Diego Romero Gallego. 
Luis Algarra PoJera. 
Branco Nuncio. 
Conde de la Maza. 
García Romero. 
Conde de la Maza (5) y Beca Bel-
monte Hermanos (1). 
José García Barroso. 
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Gabriel Puerta (o 1 o 2.°). 
Macandro. 
Luis Feo. Esplá (oo 1 o 2.°). 
Angel Rafael. 
Garbancito (o 1 o 2.a). 
José Antonio Fernández Tejada. 
Curro Valencia. 
López Heredia (o 1 
Víctor Moreno. 
Copetillo. 
López Heredia (o 1 
Macandro. 
Pepe Pastrana (o 2.°). 
Manili. 
López Heredia (o 1 o 2.°). 
Sebastián Cortés. 
Macandro. 
Luis Feo. Esplá (o 1."}. 
Macandro (o 2.°, o 3.°). 
Luis Feo. Esplá (o 2.°, oo 3.°). 





Luis Feo. Esplá (o 1 oo 2.°). 
Alfonso Martín. 
Pepito Soler (o 1 
Manolo Sales. 
Copetillo. 
Curro Luque (o 2.°>. 
Gitanillo de Murcia. 
Emerson muríllo (o 2°). 
"El Melenas" (o 2.°). 
Luciano Núñez. 




Fdez. Tejada hizo su presenta-
ción con picadores. 
Los dos primeros pasaron por 
la enfermería; el mejicano 
Moreno se presentaba en 
España. 
Sales debutó con picadores. 
Novillada de Feria. 
Los dos primeros tuvieron que 
visitar la enfermería. 
Muríllo pasó por la enfer-
mería. 
Se guardó un minuto de silen-
cio en memoria de Antonio 
Bienvenida. 
DESDE EL RESTAURANTE 
REAL CLUB NAUTICO 
DE VALENCIA 
CON SU DIRECTOR, 
DON MIGUEL GUIUOT 
TILLO 
DO N M i g u e l G u i l l o t T i l l o e s e l d i r e c t o r g e r e n t e d e l r e s -t a u r a n t e R e a l C l u b N á u t i c o d e la c i u d a d d e l T u r i a , y a l i g u a l q u e s u e s p o s a , d o ñ a J o s e f a M a r t í n e z d e 
G u i l l o t , s o n d o s a p a s i o n a d o s a t o d a s l a s c o s a s d e n u e s t r a 
F i e s t a N a c i o n a l . 
E l s e ñ o r G u i l l o t T i l l o p o n e d e m a n i f i e s t o q u e t o d o l o 
q u e s e r e l a c i o n a c o n la c o r r i d a l e m e r e c e u n g r a n r e s p e -
t o , y a q u e l o s p r o t a g o n i s t a s , l o s t o r e r o s , e s t é n b i e n o m a l , 
q u é d u d a c a b e q u e s e la j u e g a n d e l a n t e d e l t o r o . L o q u e 
m e n o s le g u s t a s o n l a s e s p e c u l a c i o n e s , q u e m a n e j a n p r e -
c i s a m e n t e l o s q u e n o s e v i s t e n d e t o r e r o . 
M u y b u e n a s l a s c o r r i d a s p r o g r a m a d a s p a r a e s t a s fies-
t a s J o s e f i n a s , y d e e l l a s , la d e l d í a 1 8 , c o n C a m i n o , M a n -
z a n a r e s y e l C a p e a , e s la m á s f u e r t e . M u c h o a r t e m e t i d o 
e n e s a c o r r i d a . 
S u s e ñ o r a , d o ñ a J o s e f i n a , y a i b a a l a s c o r r i d a s d e s d e 
m u y j o v e n , e s a l g o q u e le e n c a n t a . R e c u e r d a d e u n a 
c o r r i d a e n V a l e n c i a q u e p o r h a b e r s i d o h e r i d o u n e s p a d a 
e n c o r r i d a a n t e r i o r , q u e d ó e n u n m a n o a m a n o e n t r e 
A n t o n i o O r d ó ñ e z y P a c o C a m i n o . L o s t o r e r o s t r i u n f a r o n 
p l e n a m e n t e y f u e u n a c o r r i d a d e ta q u e s i e m p r e g u a r d a r á 
u n g r a n r e c u e r d o . L e g u s t a n t o d a s l a s s u e r t e s d e la c o r r i -
d a , p e r o e n p a r t i c u l a r l e e n c a n t a n l a s b a n d e r i l l a s . N o 
p i e n s a p e r d e r s e ta c o r r i d a d e l d í a 1 4 p o r n a d a d e l m u n d o , 
e n la q u e a c t ú a n P a q u i r r i , T e r u e l y A l c a l d e . S o n l o s t r e s 
m e j o r e s b a n d e r i l l e r o s d e l m o m e n t o . 
D o n P a s c u a l C a m p o s , d i r e c t o r t é c n i c o , y p o r lo t a n t o 
la c o c i n a f u n c i o n a b a j o s u b a t u t a , y a q u e s u p r e s t i g i o e n 
e s t o s m e n e s t e r e s e s t á c a t a l o g a d o c o m o u n o d e l o s 
m e j o r e s d e n u e s t r a P e n í n s u l a , m e d i c e q u e e l r e s t a u r a n t e 
R e a l C l u b N á u t i c o f a n c i o n a r á d e s d e e i 1 d e e n e r o h a s t a 
e l 3 1 d e d i c i e m b r e , o s e a , t o d o e l a ñ o s i n i n t e r r u p c i ó n . 
D u r a n t e la t e m p o r a d a d e v e r a n o e s m u y n o r m a l e l q u e 
s e l l e n e n u n p r o m e d i o d e q u i n i e n t a s p l a z a s d i a r i a s y e n 
m u c h í s i m a s o c a s i o n e s h a s t a la t o t a l i d a d d e l a s m i l p l a -
z a s , M u c h a s h a n s i d o l a s p e r s o n a l i d a d e s t a u r i n a s q u e 
h a n h e c h o e l p a s e í l l o e n e s t e C l u b N á u t i c o ; e n t r e e l l a s , 
M a n o l e t e y A r r u z a , " L i t r i " y A p a r i c i o , P a c o C a m i n o , D i e -
g o P u e r t a , e t c é t e r a . 
El p r o m o t o r d e e s p e c t á c u l o s d e la c a s a , d o n A n t o n i o 
N e i d a , t i e n e p r o g r a m a d a (a s e m a n a f a l l e r a y h a r á n a c t o 
d e p r e s e n c i a B o n e t d e S a n P e d r o , C o n c h i t a B a u t i s t a , L o s 
T r e s S u d a m e r i c a n o s y e l " s h o w " d e R a p h a e l . 
Q u e h a y a m u c h a s u e r t e y q u e s i g a n h a c i e n d o e l 
p a s e í l l o e n e l r e s t a u r a n t e d e l R e a l C l u b N á u t i c o d e V a l e n -
c i a t o d a s e s a s f i g u r a s d e l t o r e o q u e a c t ú a n e n n u e s t r a s 
f i e s t a s J o s e f i n a s . 




S a n t i a g o L ó p e z , e l v a l e r o s o t o r e r o g r a n a d i n o -
v a l e n c i a n o , h a i n a u g u r a d o s u c a f e t e r í a - p u b Pa l c r i s 
e s t o s d í a s p a s a d o s . E n t r e l o s i n v i t a d o s , g e n t e s d e l 
d e p o r t e , c o m o e l p r e s i d e n t e d e l V a l e n c i a C. d e F., 
s e ñ o r R a m o s C o s t a ; s u g e r e n t e , S a l v a d o r G o m a r ; 
c o m p o n e n t e s d e l e q u i p o , c o m o B a r r a c h i n a , C o r -
d e r o y C l a r a m u n t . P o r la t a u r o m a q u i a , d o n E m i l i o 
M i r a n d a , d o n E l ias F a l o m í y s e ñ o r a , R i c a r d o d e 
F a b r a , J u l i á n G a r c í a c o n s u f l a m a n t e a p o d e r a d o , 
G i n é s P a r r a , e n t r e o t r o s . 
En e l a m b i e n t e , u n a e n o r m e c o r d i a l i d a d p o r p a r -
t e d e t o d o s l o s a s i s t e n t e s , q u e s a b o r e a r o n t a n t í s i -
m a s c o s a s b u e n a s c o n q u e f u e r o n o b s e q u i a d o s p o r 
e s t e t o r e r o q u e a c a b a d e p e g a r l e a l n e g o c i o s u p r i -
m e r a y v a l e r o s a l a r g a c a m b i a d a . 





T O D A S LAS GEST IONES A S U A L C A N C E 
• Aparcamiento propio. 
• Cajero Automático las 24 horas del día. 
• Experimentado Departamento Extranjero, con una amplia red de 
corresponsales en todos los países. Créditos Documéntanos. 
Cuentas en Divisas a Plazos y a la Vista para no residentes en 
España 
• Certificado de Depósito de 1 a 5 años. 
• EUROCHEQUE, el cheque válido para 35 países. 
• El Banco de Levante cuenta, por supuesto, con toda la amplia 
gama de servicios bancarios. 
• GESLEVANTE. S.A., Sociedad Promotora de INBULESA 
O " Premio Gaceta Financiera. 75 Aniversario, por Empresa que 
alcanzó la mayor rentabilidad bursátil) y de INMOLEVANTE, S.A.. 
se presta administrar su Cartera de Valores C O N O Z C A N O S . S O M O S D E INTERES P A R A V D . 
S E D E C E N T R A L 
Paseo Calvo Sotelo, 3 (Madrid-4) 
Teléfonos: 433 51 00 433 52 00 (20 líneas) 
Dirección Telegráfica: BANLEVANTE 
Apartado de Correos n ° 14.906 
Telex: 479 
A G E N C I A S 
Urbana n ° t 
C/ Mar Caspio s/n Cotonía O r n a 8 o Hor ta l i za T / 7 6 3 8 7 6 3 y 
7 6 3 8 7 8 3 (Madrid 3 3 ) 
Urbana n ° 2 
Ríos Hosa\ n ° 31 T / 2 5 3 6 4 2 9 2 5 4 5 2 0 7 y 2 3 4 6 8 2 2 
(Madrid 3 I 
Urbana n° 3 
Alcalá, n ° 2 1 (Madrid 14» T / 2 2 1 8 5 57 221 31 72 221 1 3 9 3 y 
2 3 2 6 5 0 0 
S U C U R S A L E S 
B A R C E L O N A C/ Balmes. n® 76 T / 
B O A O I L L A D E L M O N T E (Madrid) Plaza de la Cruz, s/n 
T / 6 3 7 0 3 0 0 E * l 4 6 2 
H O Y O DE M A N Z A N A R E S (Madrid) C/ División Azul , n ° 6 
T / 8 5 6 6 2 9 8 8 5 6 6 2 9 9 
L E O N C / Independencia. 1 T / 2 3 6 3 5 0 - 2 3 6 3 5 4 y 2 3 8 5 13 
L L A N E S (Oviedo) C / Nemesio Sobrino, s/n T / 4 0 0 6 8 6 4 0 0 6 8 7 
S A N F E R N A N D O DE H E N A R E S (Madrtd) C/ General Mola. n ° 1 
T / 6 7 1 15 28 6 7 1 19 73 
V A L D E M O R Ó (Madrid) Plaza Héroes del Alcazar, n ° 1 T 8 9 5 0 4 6 6 
V A L E N C I A 2 Plaza del Caudil lo, 7 T / 3 2 1 73 81 321 4 0 0 0 
3 2 1 5 3 6 9 




Plaza M o n u m e n t a l . Festival . 
Domingo 7 de marzo de 1 9 7 6 . 
Reses de Ignacio Pérez, Manuel 
González. M. Carlos Veiga, Atanasio 
Fernández, M a r ía Monta lvo y 
Manuel Sánchez Cobaleda. 
J U L I O A P A R I C I O 
(Una oreja) 
M I G U E L BAEZ " L I T R I " 
(Palmas) 
" C H A M A C O " 
{Una oreja en el sobrero) 
J A I M E O S T O S 
(Una oreja) 
F E R M I N M U R I L L O 
(Una oreja) 
D I E G O P U E R T A 
(Dos orejas y rabo) 
J U A N R A M O S 
(Palmas) 
V . 
El habi tua l fest ival bené f i -
co que Pedro Ba lañá organ i -
za cada f inal de t e m p o r a d a , 
se ap lazó hasta ahora , a c o n -
secuencia d e la e n f e r m e d a d 
del J e f e del Estado en el 
m e s d e n o v i e m b r e del a ñ o 
pasado . Así , pues, la t e m -
porada se ha iniciado c o m o 
d e b i ó t e r m i n a r : c o n u n 
i n t e r e s a n t e f e s t i v a l , c u y a 
recaudac ión pasa al hospita l 
de S a n J u a n d e Dios. 
S e registró una gran e n -
t rada en las loca l idades d e 
sol y hubo en los tend idos 
pas ión y ganas de toros, q u e 
son la sal y p im ien ta d e ta 
Fiesta. Los diestros ret i rados 
q u e par t ic iparon en el fes t i -
val t i e n e n todavía el sufi-
c iente a t ract ivo c o m o para 
l levar a la plaza m á s g e n t e 
q u e a lgunos m a t a d o r e s e n 
act ivo. 
D i g a m o s q u e A p a r i c i o 
es tuvo m a n d ó n y poderoso , 
ore ja . "Litr i" , en a lgunos 
m u l e t a z o s , rubricó su p a s a -
da f a m a y su f a e n a fue m u y 
ap laud ida , pero no la corro-
boró con el es toque . " C h a -
m a c o " m a t ó dos novil los (el 
s u y o , m u y d é b i l , y e l 
sobrero) , c o r t a n d o una oreja 
del s e g u n d o . J a i m e Ostos, 
a n t e una res m u y respetab le , 
toreó con hondura , e j e c u t a n -
d o m u y b ien la suer te de 
m a t a r , cor tando otra ore ja . 
F e r m í n Mur i l lo , con el novil lo 
m á s i n c ó m o d o , t a m b i é n cor -
t ó una oreja , y el t r iunfador 
d e la ta rde fue D i e g o Puerta , 
con dos orejas y rabo, des -
pués d e real izar una f a e n a 
c o m o si de ella d e p e n d i e r a el 
ser o no ser en la Fiesta. S e 
le ap laud ió a rabiar , porque 
aquí , en Barce lona , se le 
qu ie re y no se le o lv ida. 
El novi l lero J u a n R a m o s 
des tabó con las bander i l las, 
pero es tuvo verde con la 
m u l e t a . 
D e s t a c a r o n l o s b a n -
der i l leros Luis Gonzá lez y 
J o a q u í n Piquer . 
J U A N S O T O V Í N O L O 
Fotos: S E B A S T I A N 
Los actuantes, con Balañá, padre e hijo, 
en la puerta de cuadrillas antes de iniciarse el paseíllo. 
Diego Puerta, que conquistó los máximos trofeos, 
recibiendo sonriente el abrazo habitual del alguacilillo. 
E HERRERA 
p a r a EL R U E D O ) . - C o n g r a n e n t r a d a se 
C á c e r e s y J o r g e Her ra ra , q u e se las o n t e n 
p r i m e r o s q u e d e s p a c h ó y e n su te rcero d io la 
e n e l p r i m e r o d e su lo te y a los d o s res tan 
El j o v e n t o r e r o c o l o m b i a n o sal ió d e la p laza a 
m e j i c a n a s d e T e q u i s q u i a p a n , p a r a A n t o n i o J o s é 
m u c h o . 
abr ió p laza , y e n e l ot ro , pe t ic ión d e oreja y t res vue l -
e n e l qu in to . 




El p róx imo d o m i n g o , día 
1 4 , se ce lebrará e n Ta lavera 
de la Reina el hab i tua l fes t i -
val en favor del Asi lo de 
A n c i a n o s d e la l o c a l i d a d 
ta laverana . 
S e l idiarán novil los de 
d o ñ a C a r m e n Esp ina l d e 
Blázquez , y par t ic iparán en 
el feste jo D i e g o P u e r t a , Paco 
C a m i n o , Gabr ie l de la Casa , 
R a ú l S á n c h e z , R o b e r t o 
D o m í n g u e z , J o s é Fernando 
V e r a y un becerr ista de la 
local idad a p o d a d o M a c u t o . 
J O S E B E R N A L 
S E R E I N C O R P O R A 
A LA A C T I V I D A D T A U R I N A 
El empresar io y a p o d e r a d o J o s é Ber -
na!, después d e la m u e r t e de su esposan 
una vez recuperado del dolor de la 
i r reemplazab le fal ta de la que fuera 
duran te m u c h o s años su c o m p a ñ e r a , ha 
r e e m p r e n d i d o sus ac t iv idades dent ro del 
m a r c o taur ino. Bernal , a p o d e r a d o del 
re joneador J o s e c h u Pérez de M e n d o z a , 
ha f i r m a d o var ias ac tuac iones para esta 
t e m p o r a d a al caba l lero segoviano, ent re 
el las en la plaza f rancesa de Arlés. 
" C U E R N O S P A R A EL D I A L O G O " , 
N U E V O L I B R O T A U R I N O 
D E C A R L O S D E R O J A S 
Y M A N O L O V I D A L 
Los críticos taurinos Carlos de Rojas, 
de! diario "Informaciones", y Manolo 
Vidal, de la revista "Posible", presen-
tarán antes del día 15 de marzo, en el 
hotel Wellington, de Madrid, su libro 
titulado "Cuernos para el diálogo", que 
trata sobre distintos tipos de personajes 
vinculados con ta Fiesta y contiene una 
descripción histórico-taurina, desde el 
punto de vista socio-político, para la 
adecuación de la Fiesta al futuro demo-
crático. 
P A C O B A U T I S T A H A F I R M A D O 
V E I N T I C I N C O C O R R I D A S D E T O R O S 
El m a t a d o r de toros Paco Baut is ta t ie -
ne, hasta el m o m e n t o , f i r m a d a s ve int i -
c inco ac tuac iones , sin contar con las q u e 
le proporc ione Pedro Ba lañá . El a p o d e r a -
do del torero de Q u e s a d a , Emil io M e r a , 
ha escr i turado ya contra tos para ac tuar 
en Va lenc ia , M a d r i d , Alcalá de Henares , 
A r a n d a d e Duero , Ta razona de A r a g ó n , 
Ejea de los Cabal leros, V inaroz , S a n 
Felíu de Guixols y Lloret de M a r . 
O P C I O N A " C A M A R A " 
P A R A S E G U I R D E E M P R E S A R I O 
E N C I U D A D R E A L 
La Diputación Provincial de Ciudad 
Real, en el último pleno, ha acordado dar 
al actual empresario de la plaza de toros 
de la capital manchega, José Flores 
Cubero "Camará", una opción para con-
tinuar durante las tres temporadas 
siguientes a la de este año del 76, en 
que cumple el contrato de arrendamien-
to, dirigiendo ef coso, con la única modi-
ficación de un aumento del JO por 100 
sobre el dinero. Así, pues, teniendo en 
cuenta que el acuerdo anterior se hizo en 
tres millones ciento once mi! trece pese-
tas, el recargo pone la cantidad en casi 
tres millones y medio. 
Por cierto que la inauguración de la 
temporada en Ciudad ReaI está prevista 
en principio para el día de San José, con 
el festival benéfico que patrocina la 
esposa de! gobernador civil, don Andrés 
Villalobos, a beneficio de las obras asis-
tenciales de la provincia. 
MANSADA DE 
MARIBAÑEZ 
PESE a lo desapacible de la tarde, la plaza de Cara-
banchel se cubrió en la 
mi tad de su aforo. Hizo frío y 
llovió durante casi toda la 
corrida, al final con mayor 
intensidad. Actuaron Niño 
de Aranjuez, "Plater i to de 
Cádiz" y N iño del Camara te , 
f rente a novillos de M a r i b á -
ñez, de Casatejada. 
Los astados, escurridos 
en carnes y con astifinas 
defensas, tuvieron peligro. 
U n i c a m e n t e el segundo, por 
el lado derecho, y el cuarto, 
por e l i zqu ierdo , f u e r o n 
medio toreables. Si a la dif i-
cultad del ganado unimos el 
poco oficio de los tres dies-
tros, lógico en novilleros que 
empiezan, obtendremos la 
conclusión poco lucida del 
festejo. 
B U E N A S M A N E R A S 
Niño de Aranjuez es un 
novillero con m u y buenas 
maneras. Ya en la últ ima 
novillada del pasado año en 
esta p laza d e m o s t r ó sus 
cualidades toreras e hizo 
concebir esperanzas a los 
aficionados. El domingo no 
pudo ser. Su pr imero no 
tenía un pase y el cuarto, 
aunque con un recorrido lar-
go por el pitón izquierdo, 
embest ía con la cara alta. El 
r ibereño estuvo breve con el 
que abrió plaza y consiguió 
algún natural est imable, sin 
ligazón, en el otro. Alargó la 
faena y escuchó un recado 
presidencial. 
B A N D E R I L L A S 
C O N LA B O £ A 
"Plateri to de Cádiz" es un 
novillero espectacular, m u y 
verde, pero val iente y que 
sale a darlo todo. T a n sale a 
darlo todo que, en el co lmo 
de devanarse la sesera para 
divertir al cónclave, pone 
bander i l las con la b o c a . 
Efect ivamente, eso no es 
serio, pero lo cierto es q u e el 
par q u e puso de esa manera 
lo c lavó e n lo a l to d e l 
morril lo. D io largas cambia -
das, faroles de rodillas y 
m u c h o s pases c o n m á s 
voluntad q u e clase. Al entrar 
a matar al quinto resultó 
herido de gravedad. R e m a t ó 
al novillo, N iño de Aranjuez. 
C O S A S D E T O R E R O 
Niño del Camara te es un 
espigado muchacho grana-
dino que venía precedido de 
importantes triunfos por su 
tierra natal. No se le pudo 
ver. N inguno de sus novillos 
se prestaba al lucimiento. 
Pero el joven diestro no se 
asustó y dejó entrever m u y 
buenos detalles. Habrá que 
verle otra vez con ganado 
m á s potable. 
P A R T E F A C U L T A T I V O . 
J u a n Mart ín , "Plateri to de 
Cádiz", fue asistido en la 
enfermería de una cornada 
en el muslo derecho con dos 
trayectorias y que contusio-
na la femoral , asf c o m o un 







do. T ras e f e c t u a r s e una 
transfusión de sangre, el 
pronóstico es grave. 
F E D E R I C O S A N C H E Z 
A G U I L A R 
Foto»: T R U L L O 
Niño de Aranjuez 
toreó con buen estilo al natural. 
Niño del Camarate, 
con la zurda. 
íitted» 25 
CARTEL 
Novillos de Maribáñez 
N I N O 
DE A R A N J U E Z 
(Silencio y un aviso) 
" P L A T E R I T O 
DE C A D I Z " 
(Ovación 
y herido grave) 
N I Ñ O 
DEL C A M A R A T E 
(Aplausos en los dos) 
Media entrada 
EN MADRID Y SEVILLA 
S E V I L L A ( D e n u e s t r a 
D e l e g a c i ó n ) . — C o n lo q u e 
pudiéramos entender c o m o 
ritual de costumbre, en ta 
pasada semana se efectuó, 
en los salones de la Real 
Maest ranza de Caballería, la 
entrega de premios universi-
tarios fin de carrera, y t a m -
b ién los t r o f e o s t a u r i n o s 
correspondientes a la pasa-
da Feria de Abril , otorgados, 
por esta corporación. 
El acto estuvo presidido 
por el teniente de hermano 
mayor de la Real M a e s t r a n -
za, don Migue l de Rojas 
Solís, y el capi tán general de 
la Región Aérea del Estre-
cho, señor Vara del Rey. 
Estaban acompañados , en el 
estrado presidencial, por el 
a l c a l d e d e Sev i l l a , señor 
Parias; por el doctor Suárez 
Perdiguero, rector de la Un i -
versidad; los cuatro decanos 
y los directores de todas las 
escuelas especiales. 
En pr imer lugar, el ten ien-
te de hermano mayor, desde 
la derecha del sillón vacío, 
que corresponde ocupar sólo 
al Rey, ofreció el acto con 
breves explicaciones. 
Fueron, en principio, los 
toreros quienes pasaron a 
recoger sus premios: A n t o -
nio José Galán, c o m o tr iun-
fador de la Feria. Por estar el 
torero ausente, t ambién este 
año, tal c o m o et pasado, fue 
su padre quien pasó a reco-
gerlo. 
Rafaef Torres recogió per -
sona lmente su premio a ta 
mejor faena de ta Feria. 
Antonio Fernández "Ar-
mensit la", a la mejor actua-
ción de subalterno. 
José Ortiz, mejor actua-
ción de subalterno en ban-
derillas. 
M igue l M u ñ o z , " M a n o l o 
Sanlúcar" , mejor actuación 
de picador. 
Y Eduardo Miura recogió 
el premio at mejor toro de la 
Feria. 
A cont inuación pasaron 
los hombres de ciencia a 
recoger sus galardones y su 
premio en efectivo, que este 
año, por cierto, a u m e n t ó su 
c u a n t í a : de s e s e n t a mi l 
pesetas a cien mil. 
T R A D I C I O N A L 
" C O P I T A " 
El acto de entrega de pre-
mios de la Maest ranza aca-
ba con la aceptación por 
parte de todos los asistentes 
de la invitación que desde el 
estrado presidencial hace el 
ten iente de h e r m a n o mayor : 
" P a s a m o s ahora a tomar 
una copita". 
Y mientras se t o m a la 
copita se pueden observar 
distintas posturas de cada 
cual y escuchar los argu-
mentos que cada quién t iene 
para los problemas de la 
Fiesta. 
Asi, por e jemplo, alguien' 
hizo notar q u e en esta oca-
sión Canorea no l legó tarde 
al acto, aunque sí con el 
t i e m p o d e m a s i a d o jus to . 
Luego no estuvo m u y habla-
dor. T a m b i é n alguien hizo 
notar la no asistencia de 
Batañá, que, al igual que 
antes hiciera M a n o l o Cho-
pera, renuncian a cualquier 
acto de t ipo oficial en favor 
del gerente. 
En cuanto a toreros, asis-
t ieron sólo los justos que 
tenían que recoger algún 
trofeo, n inguno más. N o hay 
demasiada solidaridad por 
par te de esta rama de l arte. 
Universitarios sí que había 
muchos compañeros de los 
premiados. 
En cuanto a representan-
tes del m u n d o ganadero, 
estaban quienes fo rman par-
te det Jurado: Pepe Luis 
Vázquez y Félix M o r e n o de 
la Cova; t a m b i é n andaban 
por allí el tradicional m a r -
qués de Ruchena, aunque no 
sabemos si c o m o ganadero, 
c o m o maestrante o c o m o las 
dos cosas. N o hablaba en 
este caso de su corrida de la 
Feria de Sevilla, definit iva-
m e n t e desterrada de estos 
carteles. 
Y también estaba Pablo 
R o m e r o ; e s t e g a n a d e r o , 
según nos confesó, asistía at 
acto porque quería alegrarse 
con Miura del premio que le 
habían dado. Compañer is -
mo, en este caso autént ico. 
Y con M i u r a y Pab lo 
Romero hablamos de las 
cosas de la Fiesta. Cosas 
importantes, por cierto. 
Miura dijo que el m u n d o 
ganadero anda mal . Quizá 
por los es tamentos que lo 
integran. "Ganaderos —nos 
dijo— los hay por dos mot i -
vos; porque tengan mucha 
afición y estén 'chalados', 
c o m o nos ocurre a Pablo 
Romero y a mí, dispuestos a 
Y DE IA Rlfli MAESTRANZA 
perder d inero , o p o r q u e 
quieren la ganadería para 
ascender socia lmente . Por 
eso es tan difícil ponernos de 
acuerdo y hacernos funcio-
nar bien. El que diga que 
gana dinero con ios toros, es 
que no hace bien las cuen-
tas". 
Pablo Romero corrobora-
ba , en pr incip io , c u a n t o 
decía Miura , y t a m b i é n vino 
a lamentar , no sin cierta 
deport ividad, la ignorancia 
en que un numeroso sector 
del m u n d o ganadero tenía 
los trabajos científicos que 
con su ganadería se están 
haciendo para investigar las 
causas de la caída del toro. 
Y hablando del compor ta -
miento oficial respecto a la 
ganadería de lidia, vino a 
decir: "Si yo m e figuraba 
q u é h u b i e r a n h e c h o los 
ingleses a todas las escalas, 
si en lugar de en nuestro 
país, hubiera sido en et de 
ellos en el que se hubiera 
criado el toro bravo". 
R. M . 
El ten ien te d e h e r m a n o m a y o r 
d e la Rea l M a e s t r a n z a , hac iendo en t rega de l t ro feo 
a d o n Eduardo M i u r a . (Foto : A R J O N A . ) 
E pasado jueves se celebró en Torres Ber-mejas la entrega de los trofeos taurinos Radio España, instituidos por la popular 
emisora madri leña para los tr iunfadores de la 
temporada y de ta Feria de San Isidro. 
El Jurado estaba compuesto por las mis-
mas personas que intervinieron en la t e m -
porada de 1 9 7 5 en el conocido programa 
radiofónico "La corrida de hoy, a examen" , y 
que son los señores Alvaro Arias García, 
Pierre Arnouil , José M o n t e s Iñiguez, Claude 
Popelín, Ricardo Díaz Manresa , Francisco 
Baruqui , José M i g u e l Ibernía y José Juan 
Ayala . C o m o presidente actuó el director y 
realizador del programa, José Antonio del 
Mora l . El fal lo del Jurado fue el siguiente: 
FERIA D E S A N I S I D R O 1 9 7 5 : 
M e j o r corrida: C O N D E DE LA CORTE. 
Lidiada el 2 8 de m a y o , por conseguir la máxi -
m a puntuación media . 
M e j o r toro: " J A Q U E T O N " , de Victorino 
Mar t ín , l idiado por el diestro M igue l Márquez 
el día 11 de mayo . 
Triunfador d e la Feria: Fue considerado 
desierto, ya que ningún matador de toros con-
siguió la regularidad absoluta en sus actuacio-
nes. 
Subal terno: LU IS P A R R A " P A R R I T A " , de 
la cuadrilla de Paco Camino, por su labor 
bri l lante en la brega a lo largo de sus actuacio-
nes. 
T R O F E O S T E M P O R A D A 1 9 7 5 
M a t a d o r : A N G E L T E R U E L , por su regulari-
dad, su ascenso notable y sus triunfos cont i -
nuos en la mayoría de las grandes ferias espa-
ñolas. 
Ganadero: V I C T O R I A N O M A R T I N , por sus 
triunfos en las Ferias de San isidro y de Bil-
bao. Por su éxito en la tradicional corrida de la 
Prensa en Madr id . 
Novi l lero: L U I S F R A N C I S C O ESPLA, por 
regularidad en el triunfo, destacándose nota -
b lemente det resto de sus compañeros y colo-
cándose en pr imer lugar entre los aspirantes a 
matadores de toros. 
Al final del "cocidito madr i leño" que Radio 
Lo» ga la rdonados por Radio España, 
y e n el cent ro d e el los, 
e l crit ico d e dicha emisora 
J o s é A n t o n i o de l M o r a l (Foto: T R U L L O . ) 
España obsequió a los críticos taurinos 
madri leños y a destacados aficionados, el 
director de la emisora, son Fulgencio Sánchez, 
pronunció unas breves palabras, poniendo de 
relieve la importancia y dedicación que a la 
fiesta brava dedica Radio España, f raguando 
esta labor de cada día en el popular y escu-
chado programa "La corrida de hoy, a exa-
m e n " , or igen de estos trofeos. 
Intervinieron también , para dar las gracias, 
los galardonados Angel Teruel, Victorino 
Mart ín , Luis Francisco Esplá y Luis Parra 
"Parr i ta", así c o m o el conocido af icionado 
Pepe Montes , todos los cuales fueron m u y 
aplaudidos. 
J . M . M . 
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ESPAÑA 
Corrido* Orejas 
Matadores de toros 
Curro Vázquez 1 2 
Rafael Torres 1 ] 
Roberto Domínguez 1 ' 
Gabriel de la Casa 1 — 
Manolo Cortés 1 ~ 
Sebastián Cortés 1 — 
Simón 1 
' Rejoneadores 
Curro Bedoya 1 2 
Alvaro Domecq 1 2 
Manuel Vidrié 1 2 
Antonio Ignacio Vargas 1 — 
Corridas Orejas 
Novilleros 
Luis Reina 2 5 
Manili 2 3 
Niño de Aranjuez 2 2 
Palomo II 1 2 
López Heredia 1 2 
Lázaro Carmona 1 
Chinito de Francia 
Luis de Aragua 1 1 
Macandro 1 
Luguillano Grande 1 — 
Niño de Camarate 1 — 
Platerito de Cádiz 1 — 
Fernando Heredia 1 — 
Miguel Angel 1 — 
Pepe Luis Zabala 1 — 
EL PROXIMO 
SABADO, 
DIA 13 LOS CARTELES DE SEVILLA 
S E V I L L A ( D e nuest ra D e l e -
g a c i ó n ) . — T o d a la s e m a n a 
anter ior ha p e r m a n e c i d o e n la 
capi ta l anda luza el e m p r e s a r i o 
Pedro Ba lañá . A l g u n a s reun io -
nes c o n L^iodoro C a n o r e a y 
visi tas a las g a n a d e r í a s d e 
M a r t í n Berrocal , Guard io la , 
Osborne , M a n o l o Gonzá lez , 
Bohórquez , Eloy J i m é n e z . En 
con junto , i n repaso casi to ta l 
a los toros q u e e s t á n c o m p r a -
d o s para 'os car te les d e Pas -
cua d e Resurrecc ión y Feria d e 
Abr i l 1 9 7 6 . Entrev istas c o n 
a p o d e r a d o s e n el h o t e l Colón, 
y a u n q u e el t á n d e m B a l a ñ á -
Canorea n o qu ie re sol tar p r e n -
d a s has ta el s á b a d o 1 3 , f e c h a 
señalar ía y l imi te para e n t r e -
gar los car te les a la prensa e n 
Sevi l la , h e m o s recog ido lo q u e 
a b u e n seguro , c o n escaso 
error, serán los def in i t ivos ca r -
te les. 
D o m i n g o de Resurrección. 
Se is toros d e Eloy J i m é n e z , 
para L i m e ñ o . J o s é Luis Ga l lo -
so y u n te rcer e s p a d a . T a m -
b ién d o s toros d e re jones, para 
A l v a r o D o m e c q y M a n u e l 
Vidr ié . 
V i e r n e s 2 3 d e a b r i l - T o r o s 
d e los herederos d e Guard io la 
Fantoni , para M a n o l o Cor tés , 
J o s é Luis Parada y Rafae l 
Torres. 
S f a b a d o 2 4 . — T o r o s d e 
M a r t í n Berrocal , para Curro 
R o m e r o , P a l o m o Linares y 
M a n u e l Ruiz " M a n i l i " , q u e 
t o m a r á la a l ternat iva . 
D o m i n g o 2 5 . — T o r o s d e 
J o s é L u i s O s b o r n e , p a r a 
Diversidad de opiniones habla suscitado le corrida de Martín Berrocal, y para acabar con los coméntanos 
se dieron cha en I» fines del ganadero sevillano el empresario Pedro Balañá 
- a la derecha de le f o t o - , el propio José Luis Martín Berrocal, los hermanos Camará, 
Paco Casado, Pablo Lozano, Ctsneros y Matilla. 
Balañá dijo "sí" a la corrida e hizo elogios de ella. (Foto: ARJONA.) 
Rafae l d e Paula , A n g e l T e r u e l 
y P a c o Alca lde . 
Lunes 2 6 . — T o r o s d e J u a n 
M a r í a Pérez -Tabernero , para 
Curro V á z q u e z , J o s é A n t o n i o 
C a m p u z a n o y Francisco N ú -
ñez "Curr i l lo" . 
M a r t e s 2 7 . — T o r o s de los 
herederos d e Car los N ú ñ e z , 
para "El V i t i " , P a c o C a m i n o y 
Paquirr i . 
M i é r c o l e s 2 8 . — T o r o s d e 
A lva ro D o m e c q , para Rafae l 
d e P a u l a , P a c o C a m i n o y 
A n g e l Terue l . 
J u e v e s 2 9 . — T o r o s d e Lisar-
d o S á n c h e z , para "El V i t i " , 
P a c o A l c a l d e y N i ñ o d e la 
C a p e a . 
V i e r n e s 3 0 . — T o r o s d e 
M a n o l o Gonzá lez , pa ra Curro 
R o m e r o , P a l o m o Linares y 
N i ñ o d e la C a p e a . 
S á b a d o 1 d e m a y o — T o r o s 
de Fermín Bohórquez , para 
Curro R o m e r o , M a n o l o Cortés 
y " M a n i l i " . 
D o m i n g o 2 (por la m a ñ a -
na).—Los C u a t r o J ine tes de l 
Apoteos is , con A n g e l y Rafae l 
Pera l ta . J o s é S a m u e l Lupi y 
un c u a r t o r e j o n e a d o r , q u e 
pudiera ser el por tugués Z o i o 
o el sevi l lano B o m b i t a . 
D o m i n g o 2 (por l a t a r 
de) .—Seis toros d e M i u r a , pa ra 
J o s é A n t o n i o Ga lán , Rafae l 
Torres y Gabr ie l Puer tá . 
T a m b i é n se habla d e la 
p o s i b l e inc lus ión d e J o s é 
Fuentes en la corr ida de l lunes 
y d e M a n o l o Rodr íguez para el 
puesto v a c a n t e e n el feste jo 
del D o m i n g o de Resurrección. 
J . S . 
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Sábado 13 
VALENCIA.—Novillada de feria: 
Macandro y Luis Francisco Esplá; 
de María Teresa Olivelra. 
'^°VALSNCIA.—Primera corrida de feria: 
Paquirri, Angel Teruel y Manolo Amiza; 
toros de José luis y Pablo Martín Berrocal, 
BARCELONA,» Parrita, Macandro y Luis 






^"VALENCIA.—Tercera corrida de feria: "El 
Viti", Palomo Linares y Ruiz Miguel; toros 
de José Matías Bernardos, 
Jueves 18 
VALENCIA—Cuarta cornda de feria: 
Paco Camino, José Mari Manzanares y Niño 
de la Capea: toros de José Luis Marca. 
Viernes 1 9 
VALENCIA. -Quinta y última corrida de 
feria: Ricardo de Fabra, Santiago López y 
Julián García: toros de Manuel Camacho. 
MERIDA (Badajoz}.—José Fuentes, Julio 
Robles y Paco Lucena; toros de Antonio de 
la Cova. 
UTIEL (Valencia).-Palomo Linares, Curro 
Vázquez y Roberto Domínguez; toros de 
Alonso Moreno. 
ONTUR (Albacete).—"El Charro". Leóni-
das Manrique y Rayito de Venezuela; 
novillos de Hernández Pía. 
BARCELONA, Pepita Ríos. Mari Carmen 
Cruz y Joaquina Arias "La Algabeña"; 
novillos sin designar. 
°íCAsñrELLON.™Prlmera corrida de 
Palomo Linares, Paquirri y Dámaso 
záiez, toro» de José Benítez Cubero. 
BELMET (Córdoba). - Curro Vázquez. 
Pascual Mezquita y "El Tempranito ; toros 
de Arcadio Albarrán. 
BARCELONA,—Luís Francisco Esplá, 
Juan Ramos y Paco Aguílar; novillos de 
•Lisardo Sánchez (3) y María Antonia Laa de 
Sánchez (3). 
Lunes 2 2 
CASTELLON.-Novillada de feria: Macan-
dro, Luís Francisco Esplá y Alfonso Galán: 
novillos de Diego Romero. 
- 2 7 
y última de feria: 
* y Ruiz Miguel; 
ABRIL 
Silbado 3 
ALCALA DE HENARES.-Curro Romero, 
Palomo Linares y Paco Alcaide ganado sin 
designar 
Sébedo 1 0 
ALCALA DE HENARES .-Rafael de Pau-
ta. Paco Camino y Niño de la Capea; ganado 
sin designar. 
Domingo 11 
TOl lDO -Angel Teruel, Dámaso Gon-
zález y Curro Vázqu 
WM 1 
José Mari Manzanares y Ñiño de la Capea; 
ganado sin designar. 
ez; toros sin designar. 
ÍLCALA DE HENARES.-Angel Teruel, 
JUNIO 
16 
GRANADA.- Novillada de feria; Luis de 
Aragua, Niño de Camarate y Juan Antonio 
Esplá; novillos de Bernardina Jiménez In-
dar», 
J U G 3 A N A D A Primera corrida de feria: 
Rafael de Pauta, Palomo Uñares y Santiago 
i ; toros de Manuet Alvarez Gómez. 
IaNADA.-~Segunda corrido de feria: 
¡ Teruel, Paco Alcaide y Luís Francisco 
oros de Antonio Méndez. 
NADA Tercera corrida de feria: 
Paco Camino, Curro Vázquez y Niño de ta 
s ds Manuel Arranz. 
M A N O L O 
ARRUZA en el 
sector os »a 
Contrapo r.r a, 
< H tendido de 
sol en ta Monu 
•mental P i a z » 
" M é x i c o " . A 
los pies del to-
rero cae un di-
luvio de pren-
das de vestir. 
Ledo. Presidente 





7„c DOBLE JORNADA E 
DOMINGO 
1.« CARRERA ( 4 8 ) . - P r e m i o 
C A S A A R I Z O N ( c i v i l - m i l i t a r ) . 
80 .000 pesetas. 1.800 metros. 
1.° "Pourqoís Peu" (GB) 62 kilos 
(señor Salas, F. J.). 2." "Lonengrin", 
66 -64 kilos (señor Romera). 3.° 
"Red Handed (IRE). 6 8 - 6 4 , 5 0 0 
kilos (capitán Losada). 4.° "Men-
^his'^, 70 -67 kilos {capitán A. de 
Tiempo: 1' 5 7 " 4/5. 
Distancias: Lejos, una cabeza, 
una y media cabezas, una cabeza. 
Pref. Trib.: G. 4 9 C. 20 -16 . GEM.: 
41. 
2.a CARRERA ( 4 9 ) . - P r e m i o 
TOMAS DE YBARRA. 80 .000 pese-
tas. 2 .100 metros. 
ox.i "Di luv io" , 4 9 - 5 1 kilos (Caru-
del). 2 ° "Bluki r" , 5 M kilos (R. 
Martín). 3,° "Br eríe" 53 kilos 
(Diéouez). 4.° "Faroto", 51 kilos (C. 
Carrasco). 
Tiempo: 2 ' 18" 3 /5 . 
Distancias: Media cabeza, lejos, 
una cabeza y media, corta cabeza. 
Pref. Trib.: G. 18 C. 11-11-11 . 
GEM.: 18. Doble: 106. 
3 . ' CARRERA ( 5 0 ) . - P r e m i o 
LEGAMAREJO (venta, handicap). 
60 .000 pesetas. 1.600 metros. 
1.° "On On" (GB) (80.000). 57 
kilos (Diéguez). 2.° "Chir iqui" (GB) 
(80.000), 52 kilos (NuttesJ. 3.° "Ex-
tremadura" (120.000), 4 9 - 4 6 kilos 
(Ranael). 4.° "Salina II" (80.000), 
4 4 - 4 2 kilos 
Tiempo: 1' 4 4 " 2/5. 
Distancias: Una cabeza y media, 
una cabeza y media, una cabeza y 
media, cuello. 
Preí. Trib.: G. 137 C. 7 5 - 1 1 0 - 5 5 . 
GEM.: 2 .612. Doble: 295 . 
La ganadora puesta a la venta en 
públ ica subasta después de la 
carrera fue retirada por falta de 
comprador. Ningún participante ha 
sido reclamado. 
4 " CARRERA (51> . -P rem io 
ROQUE NUBLO (handicap). 80 .000 
pesetas. 2 .200 metros. 
1.° "Emulo" , 40 kilos (Hernanz). 
2 ° "Mozambique" , 54 kilos (Medi-
na). 3.a "Vert M o t " (FR>, 4 6 - 4 5 
kilos (D. Martínez). 4.° " Ingrandes" 
(FF¡), 4 4 kilos (Rodríguez). 
Tiempo: 2' 2 4 " 1/5. 
Distancias: Una cabeza y media; 
cuello, corta cabeza, cabeza. 
Pref. Trib.: G. 14> C. 4 2 - 3 3 - 2 1 . 
GEM.: 966 . Doble: 2 .387. 
5.a CARRERA ( 5 2 ) . - P r e m i o 
ATK INSONS (2.8 C.). 1 6 0 . 0 0 0 
pesetas. 1.600 metros. 
1.° "Machete" (FR), 56 kilos (R. 
Martín). 2.° "Pit icadero", 52 kilos 
IC. Carrasco). 3.° "Olaf Bright", 52-
52 .500 kilos (Medina). 4 o " t i f a " 
(FFÍ), 52 kilos (P. García). 
Tiempo: 1' 4 4 " 2 /5 . 
Distancias: Media cabeza, cuatro 
cabezas, una cabeza, dos cabezas. 
Pref. Trib.: G. 50 C. 18-15-17 . 
GEM.: 96. Doble: 652 . 
6.a CARRERA ( 5 3 ) . - P r e m i o 
SAMARELLA. 8 0 . 0 0 0 pesetas. 
1.500 metros. 
1.° "Mat lemosk" . 4 7 - 4 9 kilos (R. 
Martín). 2.° "Salloa , 52 kilos (Nut-
tes). 3.° "Clamor" , 47 -51 kilos 
(Carudel). 4.° "Orleigh" (IRE), 54 
kilos (C. Carrasco). 
Tiempo: 1' 3 7 " 4/5. 
Distancias: Corta cabeza, una 
cabeza, lejos, media cabeza. 
Pref. Trib.: G. 4 9 C. 17 18-12. 
GEM.: 278 . Doble: 385 . 
QUINTUPLE: 3 acertantes, a 
566 .402 pesetas. 
T. GEMELA: S. A. fondo de 
171.027 pesetas. 
JO & üuat* 
ROMAN MARTIN, TRIUNFADOR DEL 
FIN DE SEMANA CUATRO MAGISTRALES MONTAS, CUATRO VICTORIAS 
El e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u ó s d e los Truj i l los, d o n 
N e m e s i o F e r n á n d e z - C u e s t a , t e n i e n t e g e n e r a l V a l e n t í n 
B u l n e s , d o n F r a n c i s c o L a m a r c a y e l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l 
J o c k e y C l u b , D e l f í n G a r c í a L a h e r a , e n e l c ó c t e l o r g a n i z a -
do por d i c h a p e ñ a . 
EL JOCKEY CLUB CELEBRO 
SU FIESTA ANUAL 
CE dieciséis años se instituyó en nuestro hipódromo el 
Premio Jockey Club; desde entonces, todas las vísperas 
de los días en que se celebra dicha prueba, la popular 
peña hípica celebra un cóctel, al que asisten las principales 
figuras del turf español. 
Este año hubo una gran representación de la prensa espe-
cializada: señor Pimentel (Radio Popular), señor Rivera 
("Pura Sangre") , señor M a r t í n ("Cabal los y Caballeros"), 
señor Fernández-Cuesta ( " M a r c a " ) , señor Griñón ("Revista 
Hípica") , etc. 
Entre otras personalidades asistieron el excelentísimo 
señor marqués de los Trujillos. el teniente general Valentín 
Bulnes. señor Heredia, señor González Uña. 
En representación de los propietarios, don Ernesto Pheifer, 
don Rafael Mar t ínez , don Jacinto Santos, señor Mar t ínez 
Avial, don José Luis Agulló. 
El cóctel estuvo muy animado y fue seguido de la tradicio-
nal "poule". 
EL R U E D O e s t u v o p r e s e n t e e n J o c k e y C lub . D o s directi -
vos d e d i c h a p e ñ a r e c i b e n n u e s t r a rev ista . 
SABADO 
1.» CARRERA (9).—Premio AL-
FIDIR (vallas). 80 .000 pesetas. 
3 .000 metros. 
1.° "Caifás", 68 kilos (J. V. Cha-
varrias). 2° "Chío" 6 3 - 6 0 kilos 
(Juan Borreg o). 3.° ' Ma gic Paddv" 
(IRE), 69 kilos (Campos). 4.° "U l -
traik (FR), 64 -61 kilos (Espín). 
Tiempo: 3' 2 8 " 4/5. 
Distancias: lejos, lejos, cuatro 
cuerpos, lejos. 
Pref. Trib.: G. 13 C. 11 -14-15 . 
GEM.: 52. 
2 . a CARRERA ( 4 3 ) . - P r e m í o 
TERBOROH (aprendices). 800 .000 
pesetas. 1.500 metros. M. E. 
1.° "Valgrande", 4 9 - 4 3 kilos (J. 
Martín). 2 8 "Dancharinea", 59 -53 
kilos (J. Martínez). 3.° "Et At lánt i-
co". 58 -52 kilos (Espín). 4.° "Re-
zón ' , 61 -57 kilos (E. Fernández). 
Tiempo: 1' 3 4 " 2/5. 
Distancias: Dos cabezas y media, 
una cabeza, dos cabezas, tres cabe-
zas. 
Pref. Trib.: G. 6 4 C. 16 -38-23 . 
GEM.: 605. Doble: 86. 
3.a CARRERA ( 4 4 ) . - P r e m i o 
TORRE ARIAS (2.a C.), 160 .000 
pesetas. 1.400 metros. 
1.° "Nik iñaka", 56 kilos (Caru-
del). 2.° "Faval lu" (IRE),"56 kilos (C. 
Carrasco). 3.° "Su l im" , 56 kilos (R. 
Martín). 4.° "Barroco", 54 kilos (F. 
González). 
Tiempo: 1' 31 " . 
Distancias: Media cabeza, tres 
cabezas, una cabeza, cuatro cabe-
Z3SPref. Trib.: G. 13 C. 11-15. GEM.: 
19. Doble: 65. 
4.a CARRERA ( 4 5 ) . - P r e m i o 
NAGIR. 80 .000 pesetas. 1 .800 
metros. 
1 " M a s o u l " , 56 kilos (C. Carras-
co). 2.° "Ufe la" 54 kilos (Sauaar). 
3.° "Leyenda", 54 kilos (CarudeO. 4. 
"Embelesada", 54 kilos (Nuttes). 
Tiempo: 1' 5 7 " 1/5. 
Distancias: Media cabeza, una 
cabeza, una cabeza y media, dos 
cabezas. 
Pref. Trib.: G. 3 4 C. 2 0 - 2 6 - 2 1 . 
GEM.: 103. Doble: 43 . 
5.a CARRERA ( 4 6 ) . - P r e m ¡ o 
JOCKEY CLUB (handicap desdobla-
do, primera parte). 100 .000 pese-
tas. 2 .100 metros. 
1.° "Cáceres" , 59 ki los (R. 
artín). 2." "Maga la" 62 kilos (Me-
dina). 3 ° "Taical"^ 57 kilos (Sau-
gar). 4.° "Apo io" , í>4 kilos (F. Gon-
zález). 
Retirado: "Café Flamante", 52 
kilos. 
Tiempo: 2 19" 4 /5 . 
Distancias: Media cabeza, cabe-
za, tres cuartos de cabeza, media 
C 3 b 6 Z 3 
Pref.' Trib.: G. 4 0 C. 19-31. GEM.: 
246. Doble: 159. 
6.a CARRERA (47) . -Premio Fl-
LARETE (handicap desdoblado, 
segunda parte). 80 .000 pesetas. 
2.TOO metros. 
1.° "Campus" (IRE), 59 kilos (R. 
Martín). 2.° "Boquifresca" (ARG), 
4 5 - 4 5 , 5 0 0 kilos (O. Martínez). 3.á 
"Mi loca" , 44 kilos (Hernanz). 4.° 
"Gundolead" (USA), 61 kilos (C. 
Carrasco). 
Tiempo: 2 ' 19" 1/5. 
Distancias: Una cabeza, dos 
cabezas, corta cabeza, corta cabeza. 
Pref. Trib.: G, 74 C. 20 -32 -21 . 
GEM.: 606. Doble: 514. 
QUINTUPLE: 83 acertantes, a 
19,051. 
T. GEMELA: S. A. fondo de 
86.41 1. 
Una sección de 
JOSE MANUEL G. CUEVAS 
Colabora: 
DIEGO G. HONTORIA 
Nueve potros y potrancas de tres 
años y debutantes todos, tomaron la 
salida en el Premio Atkinsons, prueba 
dotada con 160.000 pesetas, sobre 
un recorrido de 1.600 metros. "Ma-
chete", potro de la Cuadra Vimar, con 
la monta de Román Martín, se adjudi-
có esta prueba, después de luchar 
media recta con "Piticatero", de la 
cuadra Ondar-Etxe, que montaba C. 
Carrasco. La carrera se corrió a un 
tren muy vivo, marcado por "Carta-
gua" y bajo una intensa lluvia, que 
minutos antes había comenzado a 
caer sobre el hipódromo; no obstante, 
la pista se encontraba en perfectas 
condiciones. A juzgar por esta carrera 
" M a c h e t e " . D e éf e s p e r a m o s lo m e j o r . 
de "Machete", se puede esperar lo 
mejor. 
En la misma reunión, en la sexta 
carrera, corría "Clamor", potro de la 
cuadra Rosales, máximo favorito de la 
tarde, que decepcionó totalmente al 
público que en él había puesto sus 
esperanzas; viniendo de finales, no 
pudo dar alcance a "Salloa" y "Matle-
mosk". Precisamente con el último 
caballo mencionado Román Martín 
consiguió hacer el doble de la jornada 
y su cuarta victoria en el fin de sema-
na. Nuestra más cordial enhorabuena 
a este gran jinete que vuelve por sus 
fueros. 
N LA ZARZUELA 





La j o r n a d a d e l s á b a d o 
t e n í a c o m o a l i c i e n t e p r i n c i -
p a l d e l p r o g r a m a el P r e m i o 
T o r r e A r i a s , p r u e b a c o n 
1 6 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e d o t a -
c i ó n y u n a d i s t a n c i a d e 
1 - 4 0 0 m e t r o s . E n la p r e s e n -
t e e d i c i ó n s a l í a c o m o f a v o r i -
t o u n á n i m e e l p o t r o d e la 
c u a d r a R o s a l e s " N i k í ñ a k a " , 
t e n i e n d o c o m o s u m a y o r 
e n e m i g o a " F a v a l l ú " , v e n c e -
d o r h a c e u n o s d í a s d e l H a n -
d i c a p O p c i o n a l . N a d a m á s 
d a r s e la s a l i d a , e s " B a r r o c o " 
q u i e n t o m a el m a n d o d e l 
p e l o t ó n , s e g u i d o d e " S u l i m " , 
" B l a c k J a c k " y " O s h k a " , 
q u e d a n d o " F a v a l l ú " y " N i k í -
ñ a k a ' e n las ú l t i m a s p o s i c i o -
n e s . E n l a r e c t a f i n a l , 
S u l i m ' ' h a t o m a d o e l m a n -
d o y e s a la a l t u r a d e la m e t a 
e s p e c i a l c u a n d o a p a r e c e n 
" F a v a l l ú " y " N i k í ñ a k a " , y é n -
d o s e a g a n a r e s t e ú l t i m o c ó -
m o d a m e n t e ; f u e m o n t a d o 
P o r C a r u d e l . 
U n a v e z m á s , F u l g e n c i o 
d e D i e g o e n s i l l ó d o s g a n a -
d o r e s : " V a l g r a n d e " y " N i k í -
ñ a k a " . E n e l c a p í t u l o d e j o c -
k e y s , R o m á n M a r t í n c o n s i -
g u i ó d o s v i c t o r i a s , u n a c o n 
C a m p u s " y o t r a c o n " C á -
c e r e s " , e s t e ú l t i m o v e n c e d o r 
d e l P r e m i o J o c k e y C l u b . 
M a s p u l " y " C a i f á s " c a u -
s a r o n m u y b u e n a i m p r e s i ó n 
e n l a s d o s c a r r e r a s q u e 
g a n a r o n , c o n f i r m á n d o s e 
C a i f á s " c o m o e l m e j o r 
c a b a l l o d e o b s t á c u l o s e n 
n u e s t r o h i p ó d r o m o . 
al galopg 
Al final de las carreras tuvimos oportuni-
dad de hablar con José Barderas, preparador 
de la Cuadra V imar; éste nos dijo. 
— " M a c h e t e " fue comprado en Francia al 
señor IVfolá; por supuesto esperaba que el 
caballo ganara el Atkrnsons. No digo que sea 
el mejor caballo de la cuadra, ya que en ella 
tengo a otro buen ejemplar l lamado "Punta 
Real". 
Ten íamos la obl igación de hab lar con 
Claudio Carude l acerca del f racaso de 
" C l a m o r " : 
— M e ha decepcionado to ta lmente , pues 
después de una ca r re ra cómoda se ha achi -
cado en la recta f inal , y si la car re ra dura 
cien metros más me habr ían sacado mós 
distancia. Esto nos viene a ac la ra r la par t i -
c ipación de la Cuadra Rosales en el P remio 
C imera , que será seguramente con " O ' P a -
z o s " o " N i k í ñ a k a " . 
Nos comunica Javier Ordóñez, preparador 
de la Cuadra Buenos Aires, que "Cacique 
Bluff" no volverá a correr hasta el Premio 
Corpa, por estar recuperándose de la lesión 
de cascos que sufrid en el Gran Premio 
Memor ia l Duque de Toledo. 
Todav ía no saben en la C u a d r a O n d a r -
Etxe cuándo debuta rá " B o a b d i l " , potro que 
estuvo a punto de par t ic ipar en «I Gran 
Cr i te r ium y del que se hablan marav i l las . 
Nuestra enhorabuena a los tres videntes 
acertantes de la apuesta quíntuple, que 
cobran cada una 5 6 6 . 4 0 2 pesetas. 
Ac tua lmente , el h ipódromo cuenta con 
2 7 aprendices; sus edades es tán compren-
didas entre los veinte y ca torce años, sien-
do los más destacados F. Rodr íguez, con 
3 0 victorias, y C. Hernández con 4 2 . Este 
úl t imo no podrá ser jockey hasta que cum-
pla la edad reg lamentar ia . 
PIAZA Of TOROS 
DI 









LOS DOS ULTIMOS. DE ALBACETE V VALENCIA, 
RESPECTIVAMENTE. NUEVOS EN ESTA PLAZA. 
A las 4,30 de la tarde 
PRECIOS POPULARES 
& 31 
Sebastián, el hijo 
de la popular cantante 
Salomé 
ya quiere, a sus tres 
cortos años, ser torero. 
Así lo confiesa su madre, 
que, para satisfacer 
la afición del hijo, 
no ha reparado 
en llevarle al coso 
de la capital valenciana 
para que allí 
Sebastián empiece 
a adiestrarse en el arte 
de "Cuchares". 
Cerdá y su cámara 
no podían perderse 
este singular 
"mano a mano", 
y así queda 
testimonio gráfico 
de este minimaletilla, 
que, a lo mejor, 
el día de mañana 
es figura del toreo. 
